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PORTO 5 DE OUTUBRO. 


ESTUDOS DOS VINHOS. 


Logo que appareceu a mudança na lari- 
fa ingleza para o direito dos vinhos, esta- 
belecenda-se o novo direito pela força aleoo- 
lica, dissemos nós que era de necessidade 
que o governo portuguez mandasse proceder 
a estudo na produeção vinhateira das pri- 
meiras localidades productoras do paiz, para 
que a forçaalcoolica de cada uma, bem como 
o processo da fabricação, fossem oficialmente 
conhecidos. ny y 

Sendo Portugal um dos primeiros pai- 
zes vinhateiros do mundo, podendo distin- 
guir-se no commercio pela sua producção vi- 
nicola, compre-lhe aproveitar todas as indi- 
eações da sciencia e da pratica para tirar o 
maior partido que possa no commercio de 
seus vinhos. Se confiar só na naluresa e 
na rotina, tem de vêr illudidas as esperanças 
de competencia com os outros paizes vinha- 
teiros, que estudam a producção, e pedem 
á sciencia conselhos para Lirar d'aquella toda 
a vantagem possivel. 

Foi melhorando os processos de fabri- 
cação e preparo que a França pôde acredi- 
tar os seus vinhos, e fazer eompetencia nos 
outros paizes. Os productores foram aprovei- 
tando os conselhos da sciencia, e elles pro- 
prios não se ponparam a todas as diligen- 

, Cias que uma bôa vontade, auxiliada pelos 
conhecimentos praticos, póde empregar para 
conseguir mais proveitosos resultados. 

Os esforços dos nossos productores vi- 
nhateiros para rarem maior partido da pro- 
ducção, é força confessal-o, tem sido de mui- 
to curto alcance. Por um lado não ha es- 
cholas onde se aprenda, e por outro é grande 
o apego á rotina e habitos velhos de cul- 
tivar e preparar, Ainda a fslta de incentivo 
que a liberdade de produzir e exportar pro- 
moveria, é uma das causas a que se deve 
o atrazo da fabricação de muitos vinhos ex- 
ccllentes, que bem acceites deveriam ser nos 
mercados estranhos. 

A mudança na tarifa ingleza veio des- 
pertar os commerciantes e lavradores vinha- 
teiros portuguezes, veio despertar o gover- 
no,.e os honiens mais versados na admi- 
nistração publica, da indiferença com que 
se olhava para o elemento mais forte da ex- 
portação no paiz, quando todos os outros 
traclavam de disputar-nos o nosso principal 
ramo de commercio. Agora já se trata do 
estabelecer a liberdade para todos os vinhos 
portuguezes, agora já se cura de levantar 
escholas e Bancos que levem conhecimentos 
e auxilio monetario és primeiras localida- 
des vinhateiras, agora finalmente já se vai 
proceder a um. estudo geral sobre a: natu- 
resa e fabrico dos vinhos do paiz. 

Não se fará tudu de repente, porque o 
tempo perdido não se poderá recuperar mu- 
mentaneamente. E' o que acontese á indo- 
lencia que vê. prosperar a diligencia dos 
outros e se deixa adormecer. A liberdade 
ecrêmos que em breve se estabelecerá ape- 
sor da forte opposição que sofire. As es- 
cholas e os bancos virão mais tarde, mas o 
governo não é possivel que se descuide 
desta necessidade latente que exige o de- 
senvolvimento da nossa industria vinicola. 
O primeiro estudo sobre os vinhos esse vai 
realisar-se de prompto, graças ao snr. mi- 
nistro das obras publicas que soube satis- 
fazer a uma das mais instantes reclama- 
ções pela repartição a seu cargo. Principie- 
se pois por esse estudo, que ainda-que não 
venha logo perfeito será já algums cousa. 
E o primeiro passo a dar e que as atri- 
buições do governo possam conseguir. 


—— ——eõ— 
VIOLENCIA SANITARIA. 


- E para nós muito sensivel o fermos 
de repetidas vezes nos queixarmos do pro- 
cedimento des sanitarios, porque preferimos 
sempre o papel de encomiasta ao de accu- 
sador. Mas a gente que está encarregada de 
vigiar pela saude publica, é tão excessiva- 
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Obras de Luiz de Camões, precedidas 
de um ensaio, Dbiographico no qual se 
relatam alguns factos não conhecidos 
da sua vida, pelo viscondede Jurome- 
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Estamos quasi no fim do precioso. vo- 
Inme do snr. visconde de Juromenha, n'a- 
quella parte em que o novissimo editor das 
obras de Luiz de Camões dá conta mui cir- 
cunstanciada das numerosas edições que, tanto 
dos «Luziadasy como das Rimas, se fizeram 
nos 288 annos decorridos desde 1572, em 
que se publicaram as duas primeiras, até 
4860 em que sabiram 4 luz a nona edição 
Rollandiana e o primeiro, volume da que 
É iara o snr. visconde de Jurome- 
nha. E 

N'esta secção do livro encontrará o lei- 
for noticias curiosissimas a comegar pela 
confrontação das duas edições de 1572 que 
o snr. visconde considera como uma só, 
sendo a segunda uma contrefacção da pri- 
meira, talvez impressa mais tarde, mas apro- 
veitando aquelle millesimo para gozar do 
Deneficio da licença concedida á primeira 
edição, que porventura o rigor ecelesiastico 
difficultava então. 


mente vigilante que nós não temos remedio, 
senão bradar contra esse excesso de vigi- 
lancia, que redunda em abuso e arbitrarie- 
dade que não é possivel a imprensa deixar 
passar a salvo. 

Já fizemos menção do que se dera com 
a barca «Flor do Porto», quando ultimamente 
chegara aqui vinda do Rio de Janeiro, tendo 
visitado o lasareto de Vigo. A barca depois 
de ter completado a descarga foi mandada 
sahir barra em fóra e dirigir-se ao lasareto 
de Lisboa. Deu-se por pretexto a morte do 
um guarda que havia tomado uma indiges- 
tão na romaria de Quebrantões e disse-se 
mais que o navio não tinha recebido bene- 
ficiação alguma em Vigo vindo de Porlo sus- 
peito. Fôra cautella de mais, mas até certo 
ponto desculpavel, se era verdade o que os 
sanilarios diziam, 

O dono do navio vendo que a hida a 
Lisboa lhe custaria uma despeza e demora 
inuteis, para aproveitar o tempo, que re- 
presenta um valioso capital, em vez de 
mandar a barca a Lisboa mandou-a a New- 
Castle para ahi tomar carga de carvão e 
voltar ao Porto. Os inglezes que não tem a 
peito a sua saude, porque são. protestantes, 
e não tem alma para salvar, deixaram ja- 
zer a embarcação o tempo que quiz no porto, 
e carregar pacificamente. 

O navio volta no Porto carregado de 
carvão, e já se vê trazendo na historia desta 
sua viagem a prova evidente de que não 
fôra conductor da molestja, ou pelo menos 
que havia expulsado de si todos os male- 
ficos-miasmas, se por ventura alguns hospe- 
dou nos seus ambitos. Os sanitarios não 
deram por esta prova. Disseram uma vez 
que o navio tinha de hir a Lisboa, e havia 
de hir. E foi. 

Embora no trajecto e volta o navio 
gastasse mais de um mez, embora clara- 
mente se veja que a estada em Inglaterra, 
depois de descarregado, deve salisfazer ás 
cautellas sanilarias, mandou-se que o navio 
fosse gastar tempo e dinheiro a Lisboa ! 

Não basta contar assim O facto com 
simplicidade para mostrar que os sanitarios 
commelteram uma prepotencia ? 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 226 DE 3 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral do numero dos eleitores 
e elegiveis recensendos em 1860 comparada 
com a de 1859 do districto da Gnarda. 

— Portaria resolvendo as duvidas sus- 
citadas pelos conselhos dos lyceus sobre a 
immediata execução de diversas disposições 
do decreto de 10 d'abril do corrente “anno. 

— Outra ao reitor do lyceu de Bragan- 
ça sobre o mesmo assumpto. 

— Outra ao reitor do lyceu de Vianna 
do Castello declarando-lhe que o pagamen- 
to das matriculas dos alumnos estranhos ao 
Iyceu, que concorrerem a fazer os seus exa- 
mes, deve ser regulado pelo que dispõe o 
art. 61 do regulamento de 10 d'abril ultimo. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA. 

Portaria nomeando uma commissão com- 
posta do dr. Guilherme da Silva Abranches, 
José Diogo Marcarenhas Mousinho de Al- 
buquerque e José Anselmo Gromicho Cou- 
ceiro para examinar circumslanciadamente 
todas às obras do lazareto da Torre Velha 
e dar o seu parecer ete. 

— Continuação dos mappas do com- 
mercio entre Portugal e a Gram-Bretanha, 
nos dez annos que decorreram de 1849 — 
1859. 

— Conclusão das documentos a que se 
refere o relatorio da administração geral 
das mallas nacionaes. 

— Conclusão da tabella da distribuição 
da despeza d'este ministerio para o anno de 
186018611 
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As alterações feitas nos ornatos do rosto 
da segunda, indicam que não existia já o 
que servira para a primeira edição, e as 
mulilações com que sahiu á luz a edição de 
1584 que o snr. visconde com razão trata 
de ridicula, fazem erêr que para dar ao pu- 
blico os «Luziados» completos tivesse o edi- 
tor de tirar exemplares semelhantes aos de 
1572 e mesmo com esta data. 

-Não passarei adiante sem volver a fal- 
lar da edição de 1584, na qual o pudôr fra- 
desco cortou no poema de Camões algumas 
das mais bellas estancias por ter corrido 
m'ellas mais livre a penna no colorido de 
descripções que offenderam os sentimentos 
castos dos censores. Esta edição é acompa- 
nhada de notas em uma das quaes se ex- 
plica a phrase — «piscosa Cezimbra» por ser 
esta villa terra de muitos piscos! Esta des- 
atinada parvoice desoppareceu na edição de 
1591 não sem deixar á de 1584 o nome de 
edição dos Piscos! 

Não entra no meu proposito seguir o 
ilustre editor nas especiaes notícias que 
consagrou a cada uma das multiplicadas edi- 
ções dos «Luziadas» ou das Rimas do nosso 
Camões. Tanto quanto 3 minha memoria me 
permitte avaliar, cuido que este trabalho é 
perfeito, e seguramente um dos que o bi- 
bliographo portuguez e mesmo estrangeiro 
hão-de consultar com maior proveito. 

E' digno de reparo o numero de edi- 
ções que no seculo 17 se fizeram do poema 
e das Rimas de Camões, apesar de não ser 


diminuto o numero de exemplares extrahi- 
dos. Sabe-se que o edição das Rimas de 1616 
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INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


A Gram-Bretanha importou dos Açôres, 
nos seguintes annos, generos no valor que 
para cada um delles vai indicado. 
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Nos ultimos cinco annos, faltou a laranja, 
o que teria feito subir notavelmente a somma 
relativa a cada um delles. 

Estratamos estes algarismos do 2.º dos 
5 moppas que ácerca das nossas relações 
commerciaes com a Inglaterra, organisou a 
repartição de estatistica do ministerio das 
obras publicas. 

Concorreram muitos operarios ao mi- 
nisterio da marinha para se transporlarem 
á nossa Africa: mas as observações que fi- 
zemos, e que abi se publicaram ao mesmo 
tempo que o «Jornal do Commercio» de Lis= 
boa sustentava as mesmas ideas, impedem 
que esse feliz ensaio de intelligente coloni- 
sação, desde já apresente nm resultado im- 
portante. Sabemos que o snr. ministro da 
marinha cuida seriamente deste ponto, e 
a prova da veracidade das nossas informa - 
ções não se fará tardar. 

Como abono da imparcialidade com que 
louvamos os actos do snr. Carlos Bento da 
Silva e a sua solicitude pelos negocios do 
ultramar, vimos com satisfação que o snr. 
Bernardo Francisco de Abranches, deputado 
pela ilha de S. Thomé e zeloso procurador 
dos interesses coloniaes publica hoje na 
«Revolução de Setembro» um artigo em que, 
agradecendo ao snr. ministro da marinha 
algumas providencias adoptadas e lembrando 
outras, diz o seguinte: 

«S. exc.º dignou-se resolver alguns ne- 
gocios relativos à provincia de S. Thomé e 
que ba muito se achavam pendentes na sua 
repartição. » 

Em Macau vai haver um novo jornal 
com o titulo «O Portuguez na China». O 
redactor e editor é o snr. Manoel Maria Dias 
Pegado. 

O snr. ministro das obras publicas está 
resolvido a dar prompto andamento ás obras 
do lazareto, as quees são de urgente ne- 
cessidade, não sómente para commodo dos 
viajantes, mas para o commercio ler menos 
dispendio e demora na beneficiação dos ge- 
neros sugeilos a quarentena. 

Achamos da maior conveniencia que o 
bem elaborado relatorio do administrador 
geral das maltas e os importantes docu- 
mentos que o acompanham sejam impressos 
em separado. A sua publicação no «Diario» 
tem sido muito vantajosa e appropriada ; 
mas não suppre a que requeremos, como 
mais apta para generalisar o conhecimento 
de factos que são do maior interesse para 
um dos importantes ramos da nosss riqueza 
publica. 

O concelho dos Olivaes ainda ha pouco 
alvoroçado pela mulher que foi encontrada 
morlaimente ferida, no sitio do Vale For- 
moso; foi lheatro d'um assassinato oito 
dias depois do antecedente. No dia 30 pela 
meia noute um tal Rollas disparou uma es- 
pingarda á queima roupa contra Domingos 
Ferreira Pratas, no lugar de Villa de Rei. 
4 viclima morreu logo, o assassino está preso. 

O sur. José Luiz d'Azevedo foi absolvido 
no juizo civel da primeira vara, da reclama- 
ção de cerca de doze contos de réis, que 
lhe fazia a administração suspensa do hos- 
pital de S. José na qualidade de seu cobra- 
dor, sendo condemnada a aulhora nas 
custas do processo. 

Deve ser um bom modelo de escriptu- 
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juizo requerer a receita de doze contos de 
réis, que por sentença se julga ter já em si! 
Cousas do tempo e do hospital. 

O individuo do que já noticiamos à pri- 
são como aulhor do assassinato da mulher 
do pedreiro Roster, era tambem d'este mes- 
mo oficio, tem 26 annos, chama-se Carlos 
José Lopes, é natural de Lisboa é desertor 
do regimento n.º 16. Foi preso em um bo-| 
tequim na rua do Amparo, que fica junto 
ao Rocio. O homem por tanto não andou 
muito escondido, nem como assassino, nem 
como desertor. 

E' para admirar que estando incurso 
neste ultimo crime, vivesse em Lisboa, onde 
tambem é o quartel do corpo. Parece-nos 
que este facto deve despertar mais cuidado 
e actividade na perseguição dos desertores , 
que ordinariamente quasi sempre outros cri- 
mes levam ás prisões. 

Confessou o crime e a circumstancia de 
ter estado na quinta das Varandas, d'onde 
levou a sua victima para o sitio em que a 
matou. Na volta para Lisboa deitou a pis- 
tolla ao mar. 

E" uma fraca figura, como diz o povo; 
ao sahir da Boa Hora, onde foi a pergun- 
tas, vinha quasi desmaiado e mal se sus- 
tinha nas pernas. Na cadeia está succumbi- 
do e parece amedrontado por um remorso 
pungente. Das suas palavras se infere quo os 
seus mais inslinctos obedeceram ao ciume. 
O crime foi premeditado, como prova a ar- 
ma, e a propria confissão de ter bebido mais 
vinho do que linha por costume para não 
desistir do intento. Julgava que a mulher 
lhe era desleal. O filho mais pequeno dos 
tres, que Maria Antonia, deixou para viver 
com este preverso tem 27 mezes | Élle apre- 
senta no rosto signaés da lucta que tevo 
com a sua desgraçada vietima. 

Foi muito o povo que se juntou nas 
ruas por onde O preso passou quando foi 
a perguntas :'a indignação era geral; mas 
nem uma voz se ouviu entte a multidão. 
E" que em verdade este nosso bom povo 
portuguez é um grande povo.xSabe detes- 
tar o crime, mas confia, como deve, na lei 
para que seja castigado. 

O regimento 10, vindo da Madeira, 
deve desembarcar ámanhã. Volta para O 
quartel da Graça. 

Houve aqui uma scena de endemoni- 
nhade, que se passou na travessa de André 
Valente, junto á calçada do Combro, um dos 
sitios mais'frequentados de Lisboa, que se 
houvesse na espital a policia que hoje ha 
em todas as capilaes do mundo não nos 
envergonhava aos olhos dos estrangeiros, 
como sendo uma scena indigna do seculo 
em que estamos. Em quanto em Portugal 
houver regedores e cabos de policia, não se 
hão-de evitar estes e outres escandalos. Ha- 
vemos de voltar a esta questão da policia. 

Quanto á pobre possessa, que pozeram 
entre a valla do cemiterio e Rilhafoles, como 
ella se vai curando, remettemos o caso ao 
convêniente silencio em quanto não appa- 
reça outro, O que se espera. 


cansa 
VIZEU 2 DE OUTUBRO. 


(Do Viriato.) 


As vindimas estão-se fazendo com gran- 
de actividade. 

A uva funde muito, e espera-se que a 
sua produeção e qualidade seja quasi lão 
grande e tão bôa, como a de 1858. 

Segundo nos informam tem-se vendido 
bastante vinho á bica a 1:000 e 1:200 réis 
o almude. 

Dizem-nos, que o lanço da estrada man- 
dada construir pela camara de Mangualde 
desde aquella villa até á ponte de Fagilde 
está muito bôa, a ponto de poderem transi- 
tar por ella carruagens. 

A camara d'aquelle concelho merece por 
isso o elogio do publico, 

A" camara de Vizeu pertenceria fazer o 
resto que vai da ponte de Fagilde a Vizeu. 
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foi de 1:500 exemplares e todavia já em 1621 
era necessaria outra mandada fazer igual- 
mente á custa de Domingos Fernandes, como 
a antecedente. 

A mais rica de todas as edições dos 
«Luziadas» é sem duvida a que em 1817 
fez á sua custa em Pariz, na oficina typo- 
graphica de Firmin Didot, D. José Maria de 
Souza Botelho, morgado de Matheus. Men- 
ciona-a o snr. visconde no logar competente, 
porém já se tinha occupado largamente d'ella 
quando tratou dos escriptores portuguezes 
que consagraram algum trabalho é memo- 
ria de Camões. 

Tambem n'esse ponto o snr. visconde 
pôde obter noticias que apesar de sabidas 
de alguns curiosos ou de qmigos do conde 
de Villa Real, successor do morgado de Ma- 
theus, eram, inteiramente desconhecidas do 
publico, No livro do snr. visconde verão pois 
os leitores que d'esta edição se tirou um 
unico exemplar em pergaminho, formando 
dous volumes encadernados em Inglaterra 
em marroquim roxo com as armas da fami- 
lia no centro da capa, o qual exemplar con- 
tendo o retrato do morgado de Mathens, 
foi vinculado por disposição testamentaria 
feita em Pariz aos 24 de setembro de 1820, 
bem como as chapas das gravuras, conce- 
derido o morgado de Matheus á Bibliotheca 
Publica de Lisboa o direito de revendicar 
este exemplar unico no caso de venda ou 
alheação. 

Quanto ás chapas ordenou que não se tiras- 
sem mais estampas antes de passar um seculo, 


são d'aquella riquissima edição, O snr. vis- 
conde de Juromenha dá em seguida a lista 
das pessoas e estabelecimentos que foram 
primordialmente favorecidos com um exem- 
plar por ordem do nobre editor. Esta cu- 
riosa noticia revela igualmente o custo d'a- 
quelle monumento patriotico, o qual mon- 
tou a 51:152 francos e 40 centimos. 

O livro do snr. visconde de Juromenha 
conclue com a lista das edições. Depois só 
se seguem as notas á biographia as quaes 
não deve o leitor despresar. São breves mas 
conteem grande abundancia de nolícias cu- 
riosas. Uma das que serão lidas com maior 
interesse, é a nota 67 em que se contam as 
duas ou tres inclinações: amorosas que se 
suspeitaram a El-Rei D. Sebastião. Não é 
menos digna de attenção a nota seguinte em 
que se lê a quadra com que o povo sau- 


ração a de um estabelecimento que vai aNãoo tem feito, mas a culpa não é della. 


Alem de lhe escacesrem as meios, tem do 
mais a mais esperado, que se realisem as 
promessas lantas vezes feitas, como menti 
das, de que o estado mandará abrir a es- 
trada de Mangualda a Vizeu, 
No entretanto é certo, que 8e se espe- 
rar pelo cumprimento das laes promessas, 
ficará elergamento por: fazer aquella estrada. 
Bom será que a camara de Vizeu possa man- 
dar fazer-lhe alguns concertos antes da fei- 
ra dos Santos. A camara de Vizeu é muito 
solicita, e nós apenas com isto fazemos uma 
lembrança. 
Tambem parece querer chegar a Vizeu 
a mania dos suicidios. Hontem de tarde uma 
senhora ainda muito móça, e pertencente a 
uma familia estimavel, tentou suicidar-se, 
tomando um pouco de verdete. 
Felizmente a ancia e agonia denunciou 
á familia aquelle desgraçado acontecimento, 
e a medicina com os sens soceorros pôde 
salval-a. É 
Parece, que a causa, que déra origem 
áquella triste resolução (dra o amor extre- 
mo da envenenada por seu marido. Teve 
pelos modos um destes arrufos, que o ciu- 
me muitas vezes desafia sem motivos, e jul- 
gou, que devia rematar esta desculpavel lou-r 
cura com outra. 

O rendimento da estação telegraphica 
de Vizeu no mez de setembro findo foi: 

De despachos particulares. 64:710 

« olficiaes. 22:855 


Total... 


NOTICIARIO. 


Correspondencia. — Em ontro lu- 
gar d'esta folha publicamos a carta que nós 
dirigiu o snr. regedor da Sé, dizendo que 
éjinexacto Lerem-lhe sido pedidas providen- 
cias por um individuo da rua das Flores a 
respeito do doudo de que fallamos na no- 
tícis com a epigraphe: — Cousas da nossa 
terra. 

Nem s..s.º falta á verdade, nem a ella 
faltou o nosso informador. 

Efectivamente, o individuo a que alla- 
dimos mandou á regedoria o seu caixeiro, 
que alli fallou com um homen que se in- 
culsou cabo de ordens e que den a resposta 
que mencionamos. 

Yêmos pela carta do sor. regedor que 
este não teve conhecimento do facto e que 
por isso lhe não cabe censura, mas antes 
lonvor, pela promptidão e acerlo com que 
logo providenciou em vista da noticia que 
démos, e que por isso nos felicilames de ter 
dado. 

Asilo das raparigas abandon: 
das. — Hontem por motivo do anniversario 
nalalicio do snr. conde de Ferreira generoso 
protector d'aquelle bumanitario, e caridoso 
asilo, tiveram as asiladas feriado e um jan- 
tar extraordinario. 

A! noute illuminaram-se as janellas do 
edificio. : ” 

“São louvaveis estas, demonstrações de 
gratidão, para com o homem prestante e 
benificente, a quem tanto deve aquelle asi- 
lo, digne da protecção de. todas as, pessoas, 
que comprehendem em teda a sua nobre 
elevação os generosos sentimentos de bu- 
manidade. 

Inspecção. — O snr. Joaquim Nunes 
d'Aguiar, engenheiro-fiscal do governo, veio 
ultimamente inspeccionar a direciriz e tra- 
balhos da linha ferrea do Norte. : 

Feira de S. Miguel. — Este anno 
não tem tido os feirantes razão de queixa, 
pois lhes tem corrido um lempo de feição. 
A feira tem sido bastante concorrida, e o 
feirar tem andado na razão da concorren- 
cia, No domingo é o ultimo dia da feira, e 
se O tempo continuar assim lindo e claro, 
como vai, é de crêr que será dos melhores 
dias de mercado. 

—  JPassageiros. — O vapor «Lusilaniay 
entrado hoje pelas 9 e meia horas, vindo 


E À 


ciceroni do leitor e guial-o desde o atrio 
d'este bello monumento até ao mais affastado 
recanto. y 

Esta minha narração não dispensa a lei- 
tura do livro. Desejava eu que incitasse a 
lél-o, porque não só interessam a todos as 
nolicias que contém, mas tambem ha n'este 
trabalho do snr. visconde de Juromenha par- 
ticularidades que devem estudar-se para ser- 
virem de modêlo. ; 
E' a primeira a sobriedade no dizer, ra- 
ra entre nós meridionaes e dificil em as- 
sumpto de tão vaslas proporções. E a segun- 
da o espirito de verdade e de justiça que 
regeita o ouropel da mentira patriolica, e que 
não quer para o seu heroe senão os louros 
que realmente lhe competem. A terceira é a 
paciencia perseverante nas indagações, e a 


dou o'nascimento do cardeal rei D. Hen- 
rique : 


Viva El-Rei Dom Henrique 
Nos infernos muitos annos 
Que deixou no testamento 
Portugal aos castelhanos. 


e outras muitas, cuja leilura“será agrada- 
vel e proveitosa, como a do resto d'este ma- 
gnifico volume. 

Estamos no fim do livro. A minha ta- 
refa está concluida. Não pretendi trasladar 
para estas columnas a obra do sor. visconde 
de Juromenha, mas entendi que em tal pu- 
blicação é ácerca de sugeito tão eleyado e 


conscienciosa prudencia em aprecisl-as, e em 
deduzir as consequencias. 

Menciono em quarto logar o amor da 
patria que sobresahe em cada pagina, sen- 
timento sempre firme nos portuguezes, mas 
talvez um pouco entibiado hoje por effeito da 
solidariedade universal, que a civilisação mo- 
derna sonha estabelecer sem contar com as 
mais nobres aspirações do coração humano, 
frequentes vezes combinadas com o interesse, 
vontade e tendencias dos povos. 

O cosmopolitismo da civilisação mate- 
rial é incontestavel; digo mais, é inevitavel 
e util, mas o cosmopolitismo da civilissção 
moral é uma ulopia que nem é necessario 
combater. Ha-de ler as suas horas de trium- 
pho ephemero, porém semelhante. ao fogao 


bem como quese não fizesse até então reimprese tão caro aos corações portuguezes, devia seride artifício, ha-de acabar na mais completa 
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 COMMERCIO DO PURTO. 


do Lisboa, conduziu a seu bordo 75 passa- sono de 188%. Acreditava-se geralmente qua Figueiredo e por impedimento Sarmento, escrivão 


geiros, entre elles os seguintes : 
D. Anns Fernandes Real e 2 pessoas em 


[a eleição pecahiria no aldermaa Cubilty 


Naufragto. — 4 respeito do nsufrágio 


(Albuquerque 
Oliveira d'iSzemeis: D; Maris Rita) da “Car 
—Contra os herdeiros de Jost Carneiro Guiinatãe 


compsnbia, Domingos Marlins dOliveira eldo vapor «Lady Elgin» que ultimamente te-'e mulher —Juiz Aguilar, escrivão Baudeirs 


sua sobrinha, conde do Bolhão, Luiz Anto=|ve logar nos Estados-Unidos, í 
eram 900 pessoas, dá um jornal estran- Contra AsosUnho Pasehos! e tulher—Juiz Machado 


nio Soares, D. . Julia Rego Malheiros, Rébze 
Francois Leon Bricards e seu filho. 

Admissão mos Iyceus. — Por por-| 
taria do ministerio do reino de 2 do corren- 
te foram adoptadas algumas providencias ten- 
dentes a facilitar a admissão dos alumnos| 
nos Iyceus nacionaes, dispensondo-se por esta | 
vez sômente a ausencia de algumas das novas 
disposições do decreto de 10 de abril do cor- 
rente anno, que poderiam não ter chegado ao 
conhecimento dos interessados, os quaes fi- 
cariam assim privados de poderem matricu- 
lsr-se nos mesmos lyceus. 

As provindencias tomadas pela referida 
portaria são as seguintes, 

Os alumnos podero ser admitlidos á ma- 
tricula nos lyceus nacionass independente- 
mente da certidão de idade a que eram obri- 
gados, mas terão de apresental-a dentro de 
certo prazo, que pelo reitor lhes será mar- 
cado, sob pena de ficar a matricula sem ef- 
feito. 

Quando os alumnos se não apresenta- 
rem acompanhados pelos chefes de familia 
ou tutores, ou por pessoas legalmente au- 
thorisadas pelos mesmos chefes, poderão as 
abonações dos mesmos e os lermos. da ma- 


geiro os seguintes pormenores - 
« Diz o capitão da escuna «Augusta» os herdeir 
em um relatorio que publicou, que, quan- Sarmento, escrivão Silva Pereira 
do pels primeira vez conseguiu vêr as luzes 
do vapor, pareceu-lhe que este estava a um) 
quarto de milha ou a meia milha de dislan-| Braga. Antonio Vieira de Araujo-Contra D 
cia, que chovia muito, e que, quando lhe pa-|Maria Lodovina da Fonseca Grade e marido—Juiz 
receu possivel abordar, virou de bordo, e|Sousa, escrivão Bandeira. 
tres minutos depois, sem saber como, abal-| 
sofirendo a escuna | pedimento Leit 
molivo por que 0| Bragança u tra. 
capilão a fez dirigir á costa mais proxima, tonio Mathias Coelho —Juiz Casado, escrivão Silva 
perdendo. de vista em menos de cinco mi- 
nulos 0 vapor. » *| 
Eis aqui agora a descripção que publi- 
cou.0 historiador do «Lady Elgi 
« O «Lady Elgin» sahiu do porto de 
Chicago para o Lago Superior, ás 1le meia, Penella. Antonio José de Oliveira=Contra D. 
levando a bordo, entre outros passageiros, Emilia Carolina de Assis — Juiz Silveiga , Pinto, 
a Guarda da União, de Milyankee, em nu-|estrivão Cabral. 
O individuos que viajavam por 
s 41 e meia da manha, quando silva Pereira. 
nos achavamos a dez milhas da costa, abal- Guimarães. José Guedes de Castro e Carvalho 
roou com o: «Lady Elgin», pelo lado de es-| 
tibordo, a escuna «Augusla» de Oswego. 
Iamediatamente separaram-se os dous navios/e outros—Contra Domingos José Barbusa Vigpra 


grandes avarias na prôs, 


mero de uns 
mero recreio. 


e no qual mor- Coimbra. Bernardo Josc da Silva Cardoso — 
e por impedimento Percira Leite, escrivão Cabral. | 
Paredes. Pulcheria Rita Joanpa, viuva—Contra 


s de Bernardo José Moreira Lobo— Juiz | 


Moncorvo. Antonio Pedro Monteiro e nutros— 
contra os herdeiros de Maria José Dionizia—Juiz 
Cerqueira, escrivão Albuquerque. 


Aveiro. fosa Angelica Madail e marido— 
Contra Maria Dias, viuva—Juiz Judice e por im- 
serivão Cabral 

José Jonquim Barros—Contra An- 


D. Maria Magnífica Pinto Borges 
osta — Contra Custodio José da, Gosta — Juiz 
, eserivão Albuquerque. 

Tondella. Maria Joaquina—Contra José Cardoso 
|de Abreu Fertão Castelo Branco e mulher Juiz 
Oliveira, escrivão Bandeira. 


Trancoso. Antonio Bernardo, viuvo — Contra 
los herdeiros de Josefa Delgada— Juiz Leite, escrivão 


Contra Custodio Leite Pereira de Abreu é Sousa— 
Juiz Souso, escrivão Albuquerque. ; 
Ponte do Lima. Rosa Maria da Silva, viuva 


tricula ser assignados por pessoa idonea que |e dentro em pouco desappareceu a «Augusta» je irmã —luiz Silva, escrivão Bandêira. 


queira responsabilisar-se pelo comportamento 
dos referidos alumnos. 
Us alumnos que se apresentarem habi- 


da obscuridade. No momento 
choque estavam dançando os passageiros na 
camara de prôa: um momento depois tudo | bral. 


Roaraaio 


E Boticas. Amaro Goncalves, viuvo-—Contra An-| 


tonio Ignacio de Souza e outros Juiz Lopes Bratico| 
e por impedimento Silveira Pinto, escrivão Ca- 


litados até á vespera do dia em que se abri-|estava em silencio e á meia para uma pau- Amares. Rosa Maria Martins—Contra o rer, 


rem as aulas, que será o immediato, não 
feriado, áquelle em que lerminarem Os exa- 
mes, poderão ser admitidos á matricula nas 
diversas classes. 

Loteria. — O plano para a primeira 
extracção do 4.º trimestre da loteria da Mi- 
sericurdia de Lisboa, é o seguinte: 

O seu capital é de 38:0008000 réis, for- 
mado de 6:000 bilhetes a 6gU0O réis cada 
um, havendo 1841 premios e 4159 brancos. 

Os premios serão: — 1 de 9:0008000 — 
4 de 2:0008000 — 1 de 1:000$000 — 1 de 


fragon o vapor. 
Passei por todas as camaras e observei 
que todas as senhoras estavam pallidas, po=|outros—Contra D Joanna d'Arauio Machado, viuva 
rém calladas: não poderei dizer se era, por | —Juiz Macedo, escrivão Albuquerque, 

ignorarem o grande perigo, om se a (cons 
ciencia”que delle Linham as privava do usi 


dos dous remos, e posto que 


Antonio José Pinto— Juiz Seabra e por, impedi- 
mento Lima, escrivão Silva Pereira. 
Guimarães. José Ferreira Barbosa, mulher e 


Celorico de Basto. Joaquim Bernardo Teixeira 
mulher—Contra João Lino da Cunha de Mes- 
quita e mulher—Juiz Pereira Leite, escrivão Ban- 
deira. 


Pouco depois deitamos um bote á agua Vianna do Castello. Maria Meira e marido— 
para ir examinar que avaria tinha soffrido o |Contra Manoel da Costa Rego, filho é outros — 
vapor, porém foi impossivel andar com o bo- 


te, porque um individuo se apoderou d'um Guimarães, José Joaquim Soares e mulher— 
chegussemos Contra José Antonio Ribeiro Uampello e mulher 


Juiz Figueiredo, e por impedimento Cerqueira, 
eserivão Cabral. 


7005000 — 2 de 4008000 —2 de 3008000 |ás" rodas, as ondas nos impelliram para lon-| Juiz Aguilar, cscrivão Milra Pereira. 


2 de 2008000 — 30 de 1008000 —1:800 de 
7Ê800 — e 1 de 1408000 40 numero que se 
extrahir depois de lirados os: mais premios. 


ge e fomos dar á praia de Winelka. — Só 
dous botes ficaram a bordo: em um d'elles marido—Juiz Machado e por impedimento Silva, 
embarcaram 13 pessoas que se salvaram, e escrivão Albuquerque. 


Felgueiras. Joãs de Freitas Mello e Castro 
Sampaio—Comtra D. Maria Antonia de Freitas e 


João IBrandão. — Os medicos que|no outro 8: d'estas quatro sfogaram-se e qua-|,., Guimarães. A P. N—Contta O juiz e irman- 


foram a Arganil-para inspeccionar João Bran-|iro chegaram salvas é lerra. Quando deixei 


dade da Senhora do Rosario—Juiz Sarmento, es- 
crivão: Bandeira. 


dão, encontraram-n'o efectivamente doente, |o vapor, tinha cessado, já de, funccionar a Macedo de Cavalleiros. Antonio. Manoel de 


mas não em perigo de vida. 
Diz o «Tribuno Popular» que ao che- 


garem os facultativos gunto delle, na cadeia|e fragmentos do 
d'Arganil, Joao Brandão ficára satisfeito quan-|arremessados até as praias de Winelka, 


machina, porque o fogo se linha apagado. |Moura Carvalhaes e mulher—Contra e padre Ma- 
Era tão forte o vento, que todos os, botes | Noet Miguel de Moraes Sarmento-Juiz Cerqueira, 
vapor naufragado foram 


escrivão Cabral. 
Famalicão. Madoel Carneiro e mulher—Con- 
tra Antonio de Scuza Ribeiro e mulher — Juiz 


do disseram que etiectivamente elle apresen- Quando me achava na praia, contem» |Souza, escrivão Silva Pereira. é 
tava iudicios de ter estado doente, porém|plando com desesperação a parte do Lago Villa Real. Anfenio Caetano Pinto — Contra 


que se assustara e até chorara pedindo aque acabavamos de percorrer impellidos pelo 
protecção dos facultativos, quando estes lhe | furacão, consegui vêr, à frouxa luz da ma- Pesqueira. , Antonio. Ignacio Pereira Maria 


D. Maria Thereza Voz Mourão-Juiz Judice e por 
impedimento Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 


declararam que elle podia ser transferido |nha, alguns objectos flucluantes sobre a agua, —Contra Anna Clara, viuva—Juiz Casado, escrivão 


para Coimbra. 
Ponte do Lima, diz que tendo a «Razão» de 


da administração do concelho de Villa Verde, 


tz Eis,o relatorio desta Lerrivel calsstro-|e ouiro—Juiz Barbosa, esc 
Valença, dado noticia de ter um amanuense | phe que a tantos custou a vida. Entre. os Ribeira de Penna 


e que ás vezes me pareciam sêres humanos, gandéita, 
Um tiro. — Um nosso assignante de|que estavam luctando com as ondas. » 


Arcos de Val de Vez. Josefa Maria do Brito 
e oulros—lontra Francisco José d'Araujo Salgado 


Maria Miquelina marido é 


s o Villa Verde, |vietimas contam-se o capitão do vapor, que outros—Contra os herdeiros de Anna Fernandos— 
disparado um tiro de pistolla, n'um indivi-|se portou com, muita serenidade e. valor, 


Juiz Oliveira, escrivão Silva Pereira. 
Vizeu. João Lourenço Boloto, viuvo e ontros 


duo, pelo facto de haver este espulsado de | segundo o lestemunho dos que sobreviveram |--Contra Maria Hosa, viuva & outro —Juiz Silveira 


terreno seu, um irmão do dito amanuense, 


— um filho de Mr. Ingrabam, proprietario do| Pinto, escrivão Albuquerque. 


que alli lhe apedrejava um castanheiro, dan-| clllustfated News» de Londres, que esta- Porto. "Ent Aniônio di Gatra o mulher 


do-se por este motivo tumulto , sem quelva tambem a bordo; porém conseguiu 
comtudo tentasse o menor procedimento con-| var-se um dus redaclores do «Picaynne» Estarrt 


sal-| juiz Lei 


=—Contra os herdeiros de José Antonio de Souza — 
escrivão Bandeira. 
Antonio Marques Villar e mulher 


: ! j 
tra o dito empregado; nota a que os jor-|de Nova Orleans e sua familia, e varias pes- —Contra José Manoel de Mattos e mulher — Juiz 


naes de Braga nada tenham dito a tal res-|soas notaveis de Milwankee e Chicago. 
Aperta-se o coração ao considerar que 


peito, e pede-nos que a ser o facto verda- 


Lima, escrivão Cabral. 
Pónte do Lims. José' Rodrigues Vianna e 


mulher—Contra a junta de parochia de Poiares— 


deito, chamemos para elle a altenção des| perto de 100 naufragos conseguiram chegar | Juiz Silva, escrivão Silva Pereira 
authoridades judiciarias, visto que não hou-|como a 50 varas da praia, e que foram en- Villa Nova de Foscõa  D. Josefa Antonia Fer- 


ve procedimento por parte das administra- 
tivas. 


capitão de lanceiros n.º 1, Eduardo José da 
Maia, que serviu no estado-maior do com- 
mando em chefe até á sua extineção. 
“Tinha 45 annos de idade. E 
Winheiro faiso. — Conta o «Visn- 
nense» que em Yianna circula grande por- 
cão de libras falsas. ; 
Diz que uma cigana moçoila conseguira 
passar uma das muitas que trazid em uma 
Sacca a um negociante d'alli, fugindo quando 
este deu pelo logro. A dg 
E” para estranhar-se que, sendo assim, 


tão repelidasydomisamo nte, pelas ndas, e, 
ão podendo recobrar as forças, morreram ivã ú 
Neerologio. — Falléceu em Lisboa o qabblo a aro já direto À Macedo, escrivão Ajbuquerque. 


E: 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 1 DE OUTURRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE. CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Vizeu. Manoel Lopes (da Cunha e mulher — |cisco d'Oliveira da Graça-Juiz Figueiredo e por” 
Contra Antonio Saraiva, de Gouvêa Meltello— Juiz impedimento Souza, escrivão, Albuquerque. 

Silva, escrivão Silva Pereira. 
Valença. João Antenio Alves e mulher—Contra | — Contra Manoel Frrnandes de Azevedo e mulher 


Maria Theresa Moreira, vinva—Juiz Lopes Branco | — 


reira Moniz — Contra os herdeiros de Luiz, Dias 
Pavaes—Juiz Lepes Branco e por impedimento 


+ Ribeira da Penna. Bernardo Jesé Machado— 
Contra Joaquina Thereza e filhos—Juiz Seabra e 
por impedimento Aguilar, ercrivão Bandeira. 

Ponte do Lima. Maria Rosa de Souza Varijão 
e: outros=Contra D. Domingas Josefa de Souza e 
marido—Juiz Macedo, escrivão, Cabral. 
Estarreja. Franeisco Marquesda Silva-—Contra 
Jacintho José da Silva Cascaes-—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Silva Pereira. 


Ovar. Francisco de Sá, viuvo—Contrá Fran- 


Agueda, Manoel Fernandes de Azevedo Junior 


uiz Aguilar, escrivão Bandeira, 


à policia pão? empregasse logo as. Ulicazes e por impedimento Aguilar, escrirão Albuquerque. Coimbra. Bernardo José de Carvalho — Centra 


medidas que o caso pedia. es 
Banhos de Luso. — O estabeleci- 
mento dos banhos thermaes de Lusu tinha 
rendido, na presente quadra de banhos, alé 
30 de setembro ultimo perto de 800g000 
réis. : 
Eleição. — No dia 30 do passado de- 
xia ter logar em o Guildhale, da cidade de 
Londres, 4 eleiçao do lord maire “para o 


Juiz Seabra e por 


Antonio Manoel de Almeida e wu- | Frutluaso dosé da Silva eoutros — Juiz Machado e 
lher—Contra o rey. Luiz de Gouvêa. Moutinho — | por impeduhento Leite. escrivão Cabral. t 
impedimento Úliveira, escrivão Braga. Antonio de Lémos Teixeira d'Aguilar e 


mulher — Contra Constantino Vieira — Juiz Sar- 


Amarante, Joaquim José Pinte, riuvo—Gontra | mento, escrivão Silva Pereira. 
os hopiciros de sua mulher—Juiz Macedo, escrivão Aveiro; José Antonio de Almeida Gusmão — 
Cabra 


Contra José Francisco Quebra e mulher — Juiz Ger- 


Antonio dos Santos Branco Paschoa | queira, escrivão Albuquerque, 

e outtus—Contra u camara municipal de Vagos— Foscôa. João Antonto e Aritonio Joaquim — 
Leite, escrivão Silva Pereira. 
Gaspar Ferreira de Macedo e ou- escrivão Bandeira. 

tros—Contra Custodia Maria .Soáres e marido—Juiz Penafiel. José Moreira de Souza e mulher — 


Contra Joao Albino de S& e mulher — Juiz Souza, 


escuridão depois de ter mandado o clarão da 
sua luz passugeira a todos os sugulos da 
terra, 

Onde a verdade é absoluta, a univer- 
salidade da crença, a identidade das formu- 
Jas e até a uniforimidade da Lechnologia é de 
tazão, mas onde u verdade é relativa, onde 
o botn e o mau dependem de mil circums- 
tancias, diferentes em cada região e diver- 
sas em cads povo, não póde regular a mes- 
ma lei sem quebra de todos Os principios de 
qustiça. 

“Ainda em quinto e ultimo logar quero 
ebamar a attenção do leitor para O discre- 
to discernimento e maduro bom senso que 
avultam na disposição, concerto, é execução 
de cada uma das partes d'este livro. E' um 
grauds merecimento n'esta quadra de livros 
doudos, permitta-se-me a expressão, que a 
cada hora ss publicam em Portugal é nos 
paizes estrangeiros, aonde thais talvez do que 
entre nós correm destforadamente livres a 
licença no escrever tom o nome de liber- 
dade, a imprudencia sob o titulo de fran- 
queza, o preconceito com os foros de axio- 
ma, ea leviandade com creditos de facilidade 
de trabalho. U livro do snr. visconde de 
Juromenha é o livro de um homem de juizo 
e de um hóisem honrado. 

Devo á benevolência du governo o srem- 
plat que possuo, e não posso manifestar- 
lhe melhor o reconbecimento do meu ani- 
mo do que felicitando-o de ter cooperado 
com o snr. visconde de Juromenha, para que 
ao grande cantor dos nossos feitos marítimos 


Contra José Ferreira da Motta e mulher — Quizd 
| dice e por impedimento Silva, escrivao Cabral, 

Porlo: Afloniá-de Avelino-Amorim e mulh 
Contra D. Anna Macgarida Coelho de Magalhãe: 
— Juiz Cazado, eserivão Silva Pereira. 
Vimioso. Francisco Martins Morgado e mulher teira napolitana, 
— Contra a junta de parochia de Cacerelhos — Juiz | 


Barboza, escrivão Albuquerque. 
úticas. Domingos Gonça 


Luiz Maria Paes — Juiz Silveira (Pínio, 
Cabral. 


Leite, escrivão Silva Pereira. 
Francisco 


— Juiz Silva, escrivão Bandeira 


Albuquerque, 
Macedo, escrivão Silva Pereira. 


Pereira Leite, eserivão Albuquerque. 


Aguilar, escrivão. Cabral. 


Pereira. 

Pires Leal e mulher — Juiz Sarmento, 
Albuquerque 

Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira, 


Seusa, escrivão Cabral; 


pedimento Leite, escrivão Silva Pereira. 


escrivão Bandeira. *& 
Cabral. 


escrivão Silva Pereira. 


es — Contre 
de Lcitas — Juiz Oliveira, escrivão Bandeira. 


Pesqueira. José Maria Ló Ferreira — Contra 'raram snnexionistas, censuram Garibaldi o 


parar onde engonirass opas francezas. 
Estas occupam A cido do Roma e cerca- 
s nias, e destagaram furçãs para Cometo e 
“'para Frascati e Albano, entre Roma ea fron- 


Em Napoles reinsva uma inquietação 


Luiz |VABB. 


| Os jornaes, que quasi todos se decla- 


ivão | E no 
escrivão “escrevem contrao partido republicano, como 


Felgueiras. Antenio de Souza Monteiro — Con-| 
tra Bento José Leite e mulher — Juiz Lopes Bran- 
co e por impedimento Oliveira, escrivão Cabral. 

“Porto, (Recurso de revista.) Henrique de Sá Capua .teve lugar nos dias 19 20, 
Moreira — Contra Francisco da Silva Moreira — Juiz 
Seabra por impedimento Silveira Pinto, escrivão 


Oliveira de Pens; Jeronymo-José da Costa — | toda a Sicilia. 
Contra o. padre Ausélmo José de Almeida — Juiz 


Porto. D. Leopoldina da Purificação Vianna 
Mattos — Contra Magalhães Pinto e filhos — Juiz 


|" Cpreixo de Espada é Cinta, Maria: do; Carmo — | Sê esle fOra poder. 
Contra Antonio Lsleves de Mello e mulher — Juiz 


A «Independencia itoliana» diz: 

« Noticiamos áquelles que o não sabem 
que Mazzini está em Napules. Vigilancia, 
cidadãos; a airia está em perigo! » 

A guarda nacional e os voluntarios da 
Calabria manifestam uma actitude decidida 
contra o mazzinismo. ç 

O revez dos garibaldinos em frente de 


Houve portanto dous combates. . 
As tropas reses não evacuaram ainda 
O general: Locascio capitulou em Syra- 
cusa, porém uma parte das suas tropas re- 
cusou seguil-o, e retirou-se para a fortslezay 
onde sindase conservava a 16 de selem- 


Villa Real. Anna de Azevedo e marido — Con-| bro. O mesmo aconteceu com a: guamição 
tra Francisco de Azevedo e mulher — Juiz Pigusire- | d'Agosta, que não reconheceu Garibaldi. 
do por impedimento Cazado, escrivão Bandeira. 
Monção. Adriano Evangelista Ribeiro Marmeth | q 4 
Contra: Di Moria Lima do Carmo Ribeiro Juiz | JO commando superior do general Fergola, 


Todas estas tropas estão agora debaixo: 


que occupa à cidade e fortes de Messinas 


Braganca. Silvestre dos Reis Affonso- Cantra | Este general velho soldado de 75 annosy 
Casimiro José Cardoso e mulher — Juiz Machado 


e por impedimento Pereira Leite, estrivao Silva 


teimoso e valente, é escravo da disciplina. 
Immovel-no seu posto, segundo diz o cor= 


Braganca. Rita Leal e filho—Contra Manoel respondente da «Perseveranza»; não quem 


escrivão | saber o que se passa no: resto do mundo. 


Villa Resl. A junta de paruchia de Parada |, a ç *E 
de Pinhão—Contra «João rs Mellor e mulher — |tinha ainda viveres para 40 dias. O capitão 


arcos. João Dias e mulher — Contra João Af- 
fonso e mulher—Juiz Casado, escrivão Albuquerqui 
aveiro. Mansel dos Santos Chuga Menie 5 o 2 réis p 
Contra Sanoel Francisco Machado —Juiz Barbosa, |"ibaldi, e não permitlirá que o Veneto seja 


Boticas. Isabel Mourão e filhos—Contra An- 
tonio Teixeira e irmãos — Juiz Oliveira, escrivão 


Guarda. Maria da Conceição e outres—Contra 
Gregorio Monteiro e mulher — Juiz Silveira Pinto, 


(Continó: 


"=" 


A cidadela, a data-de 16 de setembro, 


do navio prussiano. Loreley, procedeiite de 


Arcos. A misericordia dos Arcos—Contra An- Gaeta, levou ao general Fergola uma carta 
tonio Angusto Cerqueira Velloso e mulher— Juiz 


do rei, cujo contheudo se ignora. Quando teve: 


Pio Francisco Gomes — Contra: Miguel 4u=| "noticia da entrada de Gorilialdi em Napoles 
gusto Pinto de Menezes—Juiz Judice e por im-| reunia na esplanada a gusrnição e todos grita- 


ram: «Viva o rei! 
Segundo um despacho de Londres, o go- 
verno inglez reprova o procedimento de 


atacado. 
A reunião do parlamento hespanhol foi 
convocada pata o dia 25 do corrente, + + 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 27.— Os piemontezes apodera- 
ram-se dos arrabaldes de Ancona depois 


CORRESPONDENCIA. 


to lbe ficará quem é de V. e! 


Regedor' substituto. 


Snr. redactor, : ú 4 A 
Lendo 'no seu acreditado jornal n.º 227 admiravel ; porém não obstante julga-se im= 
uma local com a“ epigraphe «Cousas da nos-|Minente a tomada da praça, pois a guatni- 
sa terra»: «declaro-que é falso onde-se diz|São della, consta de 7:500 homens, em quan- 
que um individuo-da rua das Flores veio |!0 que os piemontezes contam 25:00. 
a esta regedoria pedir providencias, 'respei- Os piemontezes acham-se já á vislã de 
to-a um doudo ; porque tal-individuo não Roma. Jd 
me apareceu a pedir-mas: e só live conhe- 
dimento do Bi depois que lia mesma lo- dificuldades nas Duas Sicílias, e as Aro) as 
cal; dando depois disso as que julguei acer- |féses aprebenderam um comboy a tqu= 
tados a semelbante fim, evitando a repeti- | Nições. 
ão do caso praticado por aquelle demente. É + 
É Pela pubticação dress luas muito gra-|timbem Ledtu Rollin.. Esperava-se cegual= 


Lourenço José de Oliveira Basto. 


de um sanguinolento combate. Foi tomada 
tambem a porta de Pisa cinco vezes segui- 
das: o valor de um e outro exercito foi 


Os garibaldinos encontraram grandes 


Mazzini está em Napoles para onde foi 


mente na capital Simão Bernard. O partido 
revolucionario exaltado pedia a'erisção de 
um tromvirato para a direcção dos nego- 
cios publicos. sh oiriisnom utiszmp a 


EXTERIOR. 


de 27. 


de Turin. Fê nas 


“Na presença dos factos, é fóra de du-|para Bolonha: + 
vida que Victor Manoelvse” dispõe a obrar| Diz-se que o “rei não adheriu 


0 chammamento ás armas feito por Ga- 
ribaldi para reunir 12:000 homens para mar- 
char contra Roma causou entbusissmo e as 


Folhas de Madrid de 30, e de Pariz|listas enchiam-se de assignaturas. 


Diz o «Monitor» : Na ausencia do cava- 


A noticia, qne bontem recebemos e pu-|lheiro Nigra, ministro da Sardenha foi reco- 
blicamos á ultima hora, da. abertura do par- |bido por S. M. em audiencia de “despedida; 
lamento. sardo, no. dia 2, e da proposta do o conde de Gropello, primeiro secretário, fica 
governo para a annexação immediata da Ita- encarregado dos negocios da legação: + 
lia central, e meridional ao Piemonte, in- 
ica o. formal rompimento entre Garibaldi e |nlcançam até 2 de agosto. 
Victor Manoel, c é de algum modo um desen-|tinham-se “ 
gano para os que supponham fieção, a des-| 


LONDRES 27. — As molícias da China 

Os insurgentes 
apoderado de Nantsieu. O 
No dia-26 dejulho tinham sabido os'állia- 


inteligencia entre o dictador e o governo|dos para Pei-hô, desembatcando em Pehla! 
oi Era Na 


“TURIN 27. — Victor Manõel vai match 


colqmorg sb sa-128lgo 


energicamente, ea toniar-a frente ao 'par-| Garibaldi desejaves, e que o nosso governo 


destinam ao lerritorio napolitano. 


pectivos nas condições! 
vresda pressão do partido anti=: 
nista. ! 


salta fóra dos carris, e jusliça que como a 
locomotiva, esmague e despedace quanto en- 
contras diante desi. Então bão-de queixar- 
se da falta das virtudes que deixaram ex- 
tinguir, e hão-de chorar extincto,o fogo que 
não quizeram conservar. Será tarde ! 

Esta accusação não se póde fazer em 
verdade aos governos que nos ultimos an- 


desejam governar as nações como elles diri-jnos teem bavido em Portugal. Nenhum d'el- 
gem e regulam à economia da copa e dajles recusou à sua protecção ás emprezas lit- 
cosinha, é infelizmente numerosa e o de-|terarias, e em todos predominou sempre 
senvolvimento dos progressos materiaes tem |mais ou menos a determinação de favore- 
por tal fórma desorientado as cabeças fracas|cer os homens de letras, opezar dos bradós 
que já não ha para ellas inloresses moraes !|com que a ignorancia por um lado, a pre- 
U amor da patria, que ampara a nacio-| guiça por outro e a inveja: por todos, tem 
nalidade, a ambição de gloria que inspira |buscado coarclar estas disposições civilisa- 
os grandes feitos, e, as lradicções de lealda-jdoras. E o governo deve lisongear-se pelos 
de e de justiça que alevantam o espirito resultados. Obfas como, as do sr. viscon- 
publico, não earecem mantidas. Para quejde de Juromenha, como o Diccionario Bi- 
servem essas virtudes antigas onde está o|bliograpbico, do snr. Innocencio -Franciseo 
muro, o macdam, o wagon ? a locomotiva ?|da Silva, e como algumas outras publicadas 
Que o saibs o Tolentino lá onde, se pudes-|sob a protecção afficial e das quaes já live 
se, riria ainda hoje. dos desvorios humanos: |occasiãv de tractar, honrariam qualquer na- 
Vale uma vara de fila 

Mais que a Iliada de Homero. 

Isto que elle dizia accusando as mu-[imprensa franceza, mr. Léon Plée, q infati. 
lheres do seu tempo, é hoje doutrina cor-|gavel defensor das nacionalidades. opprimi- 
rente de muitos homens, entendidos nos no-| das discorrendo no «Siêcle» de 14 de janei- 
gocius publicos e com bons allsstados dosjro deste snno ácerca de um livro de as- 
professores de instrucção primaria | 
Pois hão-de colher Íructos dignos da expressões: «A nação portugueza leve tarm- 
semente quê lançam à terra. Hão-de encon-|« bem a ventura, rara entre todas, de pro- 
trar patriotismo menos vigoroso do que o|« duzir muitos homens d'aquelles que domi- 
muro que às primeiras chuvas deilam por|« nam como pharoes luminosos as illustra- 


cão das mais adiantadas da Europa. 
Um dos mais distinclos escriptores da 


sumplo portuguez, escrevia estas notaveis 


«ia com.a sua immortalidade. » 


jam, impedir. 


terra, glória tão Subida como à poeira doj« ções ordinarias; D. Henrique, Vasco da Ga- 
res fosse levantado um padrão digap jmacdam, lealdade firíhe como O Wagon quejy ma, Camões, Magalhães e Albuquerque, 


As tropas sardas receberam ordem dejum “imperi 
e 


« Por elles alcançou na historia da civilisa- denadascom segual acertos 8 sjuisos + Bi uma 
«ção logar-que lhe assegura uma existencia jempreza que excede as forças de um parti- 
«eterna, que assim é grande a influencia |CU de AA % so er 
«que os bomens eminentes exercem no por- no que a int 1 vasse a ca a 
«vir dos povos! São elles que os conslituem,| |. Em breve a il aa 

«que. os consulidam e que — pelo assim di- estrangeira saudarão a| 

«zer — os perpeluam. O Dante, o Tosso e| volume da edição 

« Colombo fizeram mais em favor da ressur-| Luiz de Camõe: PE LR O 
«reição da Itelia do que muitos dos vivos| brado ha-de sumir-se vencido por Vozes mais 
«e dos melheres. Elles advogarão ainda a|sunorosas é aulhorisadas, mas não ne rou- 
«cansa da liberdade da Ttalia com maior|barão a gloria de ter sido o primeiro, que 
«vigor do que os mais ilustres contempo-|em lingua portugueza prestei ao 
«raneos. A nacionalidade que póde enviar ao [editor de Camões o testemunho e preita do 
« tribunal do: mundo como representantes a | gratidão que todos lhe devemos. 

«glória ea poesia, é immorredoura., Lomero 
«e Platão foram ainda ha pouco 05 prim y » 
«ros defensores da Grecia. Sobieski, só ain-| rapidamente os pensamentos que me, siiscilou 
«da defende a Polonia. Se Portugal fosse ja leitura do seu livro, unico que me, faz 
« ameaçado, o cantor dos Luziadas, escudal-o- companh 


«Nestas espirituosas considerações do es-| que a critica lilteraria span 
criptor francez tem o governo-um volo in-|suas prod) es colorido mais bri 
suspeito e antecipado em favor de nobre em- podia. inspirar-me senão do volume, e esse 
preza começada em honra de, Camões, e 8 é o uhico merecimento d'esta apresiação, || 
melhor resposta a quaesquer considerações) Receba o snr. visconde de Jurumenha 
pharisaicamente zelosas dos que tudo dese-jos meus parabens muito sinceros. O seu 


tido da noção. Diz um “despacho “de /Tarin, | vai tomar uma actitudo energica' a respei-. 
de 2 que o rei tiny partido com direcção to'de Garibaldi. bulro dano 40] Hior) “DE 
a Ancona, o que induz'a crer: que vai collo-| — A brigada de Bolonha, Os batalhões de 
car-se 4 frente das suas tropas, e não ten-|«bersoglieriw tomaram de “assalto” dous for- 
do estas já inimigos à combater nos: Esta- |tes de Ancona, chamados Pelngo “e Pulutos 
dos pontilicios, “é muito «de prezumir que 


se|Um despacho | ia à tomada 


do arrabalde. O inimigo co uatro peças 
A annexação: deve 'ser/resolvida: pelo |de Sra IB a porta do cidade. 
suficagio universal, e é evidente que pré-]. MARSELHA 27. — Dizem de Alhenas que 
viamente se procurará “pôr os “Estados res-| houve um motim de estudantes, e que gris 
oderém votar, li- sono isa ça faso na Aulão 
onexio-|O povo parecia mostrar-se syimpathico 


à Fran= 
“|ça, manifestando, esperanças da, criação de 
disanhigniy abusa sia monge 


cular e 


sa por ueza e à 
Mi rscinénto do 1.º 
Tato nei ts 086 do 


“O som do meu pequeno 


E 


incita 


Não mê propuz analysar o. trabalho do 
sor. visconde, mas resolvi lançar. no papel 


hospedaria e sem nenhum, dos; 


livro honra o nosso tempo, e hade, passar de 


Pelu que pertence ao sar. visconde, s, idade em idade como as obras do poeta 
exc.º sabe quanto eu aprecio as, suas inces-| cujas glorias celebra. . nt 

santes e uteis lucubrações, e à invencivel 
modestia que mais realça. o seu, merito. | Porto, 29 de setewbro de 1860. 
Este livro faz desejar os sentes volumes k ? 
da edição, e suscita a idea de quão util| | g ynasiad 
seria E o governo ordenasse a es No folhetim de, hontem, col. 2.º lin. 25 
são dos nossos melhores sulhores em, ver- onde, se lé são condições insaparaveis der 
so e em prosa no mesmo formato, e or lêr-se são inseparaveis, ' iii 


AA. Teixeira de Vasconcellos. 


ERRATA. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O Sultão mandou ao | Gran-Visir conti- 
nuar a sua viagem para apasiguar Bosis 
e Herzegovina. A Syria está pacificada. 


PARIZ 28.— Vai ser augmentado o exer-| 


cito francez de Roma. A divisão Gerondon 
partirá immediatamente para Roma e estão 
Já promptos os navios em Toulon para re- 
ceberem estas forças e transportal-as para 
Civita-Veechia. 
Assegura-so que o Summo Pontifice não 
- pensou abandonar Roma. ê 

Segundo noticias: de Napoles Je hoje os 
garibaldinos voltarão a tomar a offensiva no 
rio Volturno. No dia 23 tentaram  apoderar-se 
de um comboy de viveres, dirigido de Gaela 
para: Capua, porém o general Bosco sabiu 
ca praça com bastantes forças e os inimi- 
gos retiraram-se. O comboy entrou'na pra- 
ca que não está completamente bloqueada. 

Por ordem de Garibaldi aclivam-se em 
Napoles os alistamentos. a Ê 

Segundo «O Nomade» Garibaldi queria 
apresentar Mazzini ao povo nepolitano, po- 
rém Mazzini recusou-se. Este propõe-se pu- 
blicar um manifesto intitulado: Nem apos- 
tata | nem vebelde. 

VIENNA 28. — O conselho do imperio 
approvou por 34: votos contra 16 as pro- 
postas da fracção feudal, relativas ao estabe- 
lecimento do regimen representativo. O ar- 
chi-duque presidente, depois de declarar que 
o imperador resolveria, encerrou a legis- 
lalura. + 

LONDRES 28. — Tanto o governo como 
a' opinião publica reprovam as tendencias 
mazzinistas de Garibaldi, e desapprovam o 
comportamento aggressivo da Sardenha á 
qual não permiltirá que ataque o Veneto. 

TURIN 29. — Ancona capitulou esta ma- 
nhã. O general Lamoriciêre ficou prisioneiro 
de guerra com toda a guarnição. o 

PARIZ 30. — O «Monitor» de hoje an- 
nuncia uma nvva expedição para Roma. 


DOCUMENTOS RELATIVOS AOS ACONTECI- 
MENTOS DE ITALIA. 


Em seguida publicamos o novo protesto 
dirigido pelo cardeal Antonelli ao corpo di- 
plomatico; a ordem do dia publicada em 
Roma pelo general Goyon ao tomar nova- 
mente o commando das tropas francezas de 
occupação; a allocução dirigida pelo Papa 
aos officines francezes que tinham ido feli- 
cital=0, e outros varios documentos relativos 
á revolução, italiana ; 

Protesto do governo romano. 


“No Vaticano 18 de setembro. — Causa 
pesar ay abaixo assignsdo cardeal secretário 
de estado o transmillir sempre dos repre- 
sentantes acreditados junto da Santa Sé 
“tristes e dolorosos argumentos ; mas as cir- 
cumstancias são graves, e a violência que 
se usa com o mais. pacífico dos soberanos, 
cabeça augusta da igreja, é tão inaudita que 
não. posso deixar de dirigir-vos a presente 
communicação tanto mais quanto ao dever 
do seu ministerio se une o mandato expresso 
de Sua Santidade. N 

«. Depois de quanto live a honra de ex- 
pôr-a-v..s. na nota de 12 do corrente, o 
governo Piemaniom procedendosna sua em- 
preza de hosti dade contra Erg da 
Santa Sé, sem este o ter provoúádo de mo- 
do algum, acrescentando altentados a at- 
tentados, com o seu exercito estendeu a 
rebellião contra a sua legitima authoridade, 
para arrebater-lhe as províncias que depois 
da usurpação das Romanias ficaram sujeitos 
ao governo pontíficio. - ve 

Forte a Santá Sé no seu direito, fez e 
faz esforços, 'graças ao valor'& escasso nu- 
mero de suas tropas, para deter o ataque ; 
mas é” tão desproporcionada a prepotencia 
das; forças inimigas, que é inteiramente im- 
possivel prolongar a defensiva. 

 Oceupada Pesaro, fizeram prisioneiro o 
delegado: pontificio, que sofireu toda a qua- 
lidade de insultos, assim como ao comman- 
dante que cuide ataque e faiado 

RR pRUmerosoy góipo 
testo Pa nai ass dai de ter repellido 
um vigoroso assalto se viu obrigada a ce- 
der, ficando prisioneiro o general commun- 
dante “com a guarnição. Seguiu a sua marcha 

) imimigo para Foligao e Spoletto. Orvietto 
vadida pelos voluntários que, obrando 
r conta do Piémonte, anieaçaram “atacar 


Vitbrho, Esta é a razão pela qual o a 
ecer pouco à pouco tados 
SE eAS orsidios, que! são o. Patrimonio da 


igreja e dos calholicos,, não obslante haver 
deelarado; 0 imperador | dos froncezes ao 
Piemonte que se opporia. 
romperia as suas relações - com O governo 
piemontez.. ss feitas 
Assim jo cardeal secrelario, em - nome 
de Soa Santidade, recláma e protesta contra 
os-aetos destruidores de Lodo o sagrado e 
humano direito, como attentatorios á inde- 
pendencia do supremo gerarca, é á integri- 
dade dos dominios lemporaes, de cuja sobe- 
rania a Providencia dispôz, para bei da re- 
ligião e da igreja, que se ache revestido, e 
da qual ha muitos seculos tinha tomado le- 
Bitima posse. 7 
- Rogo a v.s. se sirva levar ão conhe- 
cimento do seu augusto soberano esta de- 
claração, E protesto.. Os principios de justiça, 
de ordem e moralidade, que aos principes 
- jncumbe sustentar e defender para a segu- 
rança dos lhronos, fazem esperar que se 
porá um dique ao espirito usurpador, que 
atropellando as leis por meio d'um exer- 
cito leva a desordem aos outros Estados, 
para consummar um despejo em prejuizo da 
legitima soberania. Não menor confiança ins- 
pira so Santo Padre a consideração de que 


será atlendido o grito fe Bilhões, de. gas 
olicos espalha: em todos Os reinos, que 
Eds ii 8 deco EAR 


que se vê reduzido o pai commum dos fieis. 

“000 que cassigua aproveita esta oceasião 
confirmar av. s. na sua distincta con- 

sideração: — 6. Antonelli. 

= 


Ordem do dia do general Goyon. 


” Ollicises e soldados: O imperador di- 
gnou-se, por decisão imperial de 12 de se- 
tembro, ordenar-me tomar o meu antigo com- 
mando; volto pois ao meio de vós com uma 
ue! 20 sentimento, que experimen- 

ibandonar-vos, 


o 


á invasão, 8 quelyossas armas. 


Chamado de novo, e em circumstancias 
mais graves que no passado, 8 proteger os 
[interesses do catholicismo na pessoa do Pa-| 
|dre Santo, que é a sua mais legitima e mais 
[alta consideração, e a garantir a segurança 
da cidade santa, que é o seu assento, Lo- 
dos estamos á altura desta grande missão, 
le promptos, se fôr preciso, a arrostar toda 
a especie de sacrificios para cumpril-a. D'es-| 
[te unico modo responderemos a nossos sen- 
limentos cómo suldados francezes e á von- 
tade do imperador; deste modo nos pe: 
mitte S. M. que não invejemos a n 
mãos na Cochinchina e Síria a g 
defender uma nobre e grande causa. 

Sei que posso contar comyosco, assim 
como vós podeis contar commigo. 

Às nossas forças augmentaram-se para 
salisfuzer ás necessidades da nossa siluação ; 
Us novos corpos, animados de um excellen- 
te espírito e justamente orgulhosos do seu 
passado, prestar-nos-hão o seu apoin. 

4 primeira brigada, commandada pelo 
general conde de None, comprehenderá : 

1.º O batalhão n.º 20 de caçadores a pé. 

2.º 07.º de linha, 

3.º 0 25.º de linha. 

Este official general prehencherá, além 
disso, as funcções de comandante da pra- 
ça de Roma, e terá sob as suas ordens um 
official superior para prebencher as funeções 
de major da praça. 

A segunda brigada, commandada pelo 
general Ridonel, comprehenderá : 

1.º 0 40.º de Imba. 

2.º O 62.º de linha. 

Os outros corpos de exercito especines 
permanecerão ás ordens directas do seu che- 
fe particular, e estarão como as brigadas sob 
o meu commando superior. — O general de 
divisão, comandante da divisão de occu- 
pação na Italia, ajudante de ordens do im- 
perador, conde de Goyon. 


Allocução do Papa aos oficiaes francezes. 
Dou-vos graças, sur. general, pelas ex- 
pressões que me dirigistes e a visita que me 
fizestes junto com us bravos officises per- 
lencentes ao regimento chegado a Roma. To- 
o o mundo aduira o valor e a disciplina 
que distinguem o exercito francez, e espe-| 
ro, ou para melhor dizer, estou convencido 
de que este regimento merecerá a mesma 
admiração. Agrada-me o vêr-me entre vós, 
filhos d'essa nação, que se gloría com o li- 
tulo de filha mais velha da igreja, e para 


- |serdes dignos d'este lilulo é que viestes à 


Roma, secundando as ideias do imperador, 
para sustentar e defender os direitos da igre- 
Ja. A soberania espiritual da igreja, meus 
lilhos,, estando, protegida. e illuminada por 
Deus, longe de necessitar o apoio das po-| 
tencias terrestres, é a que suslenta as nações 
e os imperios; 

Mas, posto que Deus quiz que pata o 
mais livre exercicio da sua soberania espi- 
ritual fosse provida de um poder temporal, 
este ultimo “poder, queridos filhos, é o que 
estaes chamados a defender em toda a sua 
integridade. Grande e gloriosa missão! Deus, 
que tem na sua mão Os direitos dos sobe- 
ranos e dos povos, prolege-me, e estou 
certo de que a sua protecção me não falta- 
rá nunca, Vós defender-me-heis, vós que 
com este fim viestes à capital do orbe ca- 
tholico. 6 , 
Assim, queridos filhos, elevo ao céu as 
minhas mãos para abençoar-vos, bem como 
à vossas familias, em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo. 


Ordem do dia do rei de Napoles. 

Soldados: Affastado de v6s'e dos bra- 
vos e valentes olliciaes que vos commandam, 
experimento o vivo desejo de vos manifes- 


“|tar todu a minha salisfação pelo vosso bom 


comportamento militar e pelos sentimentos 
que haveis patenteado nas circumstancias 
acluges. 

> Os sofrimentos e as fadigas que vos en- 
dureceram, e às que tereis a supportar no 
futuro, augmentam a vossa glória e a repu- 
loção das tropas napolitanas. - 

Sêde sempre obedientes à vossos supe- 
riores: na obediência consiste o primeiro ele- 
mento da victoria. Lemmbrai-vos que sou um 
soldado-rei, e que, criado no méio de vós, 
o meu coração palpita de alegria quando sei 
de algum de vossos triumphos. Lémbrai-vos 
que sois chamados a defender uma fortaleza 
historica, 
O meu pensimento está sempre volta- 
do para vós. Valor, e, o céu abençoará as 
Um dia, cada um de vós po- 
derá dizer com orgulho: Em 1860 conta- 
va-me no numero dos defensores da cida- 
della de Messina. 

Gaeta 14 de selembro. — Francisco. 


Proclamação de Garibaldi ao povo de 
Palermo. 


ta dos que o bombardearam, portou-se do 
mesmo modo n'estes ultimos dias ém frente 
dos homens corruptores que queriam des- 
vairal-o. 

Fallaram-vos de annexação, como se 
algueu fosse mais fervoroso do que eu pela 
annexação da Italia; porém o seu fim era 
servir a baixos interesses pessoaes, e res- 
pondestes como convem a um povo que co- 
nbece a sua dignidade, e que tem confian- 
ça no programua sagrado e não violado que 
proclamei : 

Italia e Victor Manoel! 

Em Roma, povo de Palermo, proclama- 
remos o reino de Llalia, e ahi sómente san- 
tificaremos o grande vinculo de familia 
entre. os homens livres e aquelles que ain- 
da são escravos da mesma patria. 

Em, Palermo, queria-sé a annexação 
para que en não possa pássar o Vulturno. 
Mas em quanto houver na Italia cadeias a 
despedaçar, proseguirei q meu caminho ou 
ai deixarei os meus ossos. 

Deixo-vos Mordini na qualidade de pro- 
dietador, e certamente elle será digno de 
sós e da ltalia. Resta-me agradecer-vos, 
assim como á valerosa milícia nacional, pela 
fé que tendes em mim e nos destinos do 
nosso paiz. k 

Palermo 17 de setembro de 1860. —Vos- 
so (. GARIBALDI. 


O povo de Palermo, sem medo em fren-|" 


Proclamação do' estatuto sárdo. 


alia e Victor Monoel | — Considerando 
qne esta parte meridional da Italia suspi- 
rou sempre pela independencia, liberdade 
e unidade de Italia, como provam os des- 
terros e prisões, as incessantes perseguições, 
à insurreição continua que rebentava por lo- 
das as partes em todas as provincias, pro- 
clamando estes princípios, os applausos una- 
nimes com que fui acolhido, a tranquillida- 
ide publica restabelecida em meu nome : 

Considerando que, para sanccionar os 
votos publicos e legitimar as novas condi- 
|ções do Estado, julgo indispensavel promul- 


gar a lei fundamental da monarchia ita- 
liana, nestas regiões continentaes, como sé 
fez na ilha: 


O dictador das Duas Sicilias, decreta, 

Art. 1.º O estatuto conslitucional de 
4 de março de 1848, em vigor no reino de 
Malia, é a lei fundamental da Italia meri- 
dional. 

Art. Um decreto dietatorial ulte- 
rior determinará a epocha em que o dito 
estatuto começará a vigorar. 

Art. 3.º Junto com o presente decre- 
to, O estatuto annunciado será publicado em 
cada districto, e nu «Diario official de Na- 
poles». 

Art. 4.º Os secretarios de Estado es- 
tão encarregados da execução do presente 
decreta. a 

Napoles 14 de setembro de 1860. — 
O dictador, Garibaldi. — Os secretarios de 
Estado, Antonio Cicone — José Dixanelli — 
Henrique Consenz — Rafael Conforti— March 
— Rodolpho de Afflito — Antonio Scialvia— 
Liborio Romano. 
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Telegraphia electrica. 


x DESPACHO N.º 11776. 


AO COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Correspondente, 
LISBOA 5 DE OUTUBRO 
A's 10 horas e 5 minutos da manhã. 


O conde de Cavour declarou á camara 
que as potencias estrangeiras se oppõe a 
que Veneza seja atacada, e que razões su- 
periores obrigam a respeitar Roma. 

Sustentou que seria uma ingratidão mons- 
tru-za uma collisão de tropas italidhas com 
francezas. E 

Pediu um voto de confiança para o mi- 
nisterio. 

Victor Manoel está em Ravena. Vai a 
Ancona, onde se encontram: 140 canhões, e 
700 mil escudos romanos. 

Houve uma conferencia do embaixador 
de França em Roma, duque de Gramont, com 
o cardeal Antonelli, 

Conservam-se unicamente fieis a Roma 
Civita-Vechia, Velletri,. Terracina. 

b 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 5 DE OUTUBRO. 


METAES. c. A 
Peças de 88000—a prata 78980 83000 
Oncas hespanholas—a O 158000" 158100 
Ditas mexicanas —a ouro. 448100 | 14, 
Soberanos-a prata. “ABADO 4 
Ouro cerceado—s ouro... 18990 25010 
Patacas hespanholas—a pra! $920  $950 
=» brazileiras » 8920 8950 
» novas (de 
28000) valem..,...... 8920 


Patacas mexicanas —a prata 
Prata em barra—a ouro. 
Ginco francos— a qurb,, 


ma 
123 o) 
faso. jo00 
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ALEANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega do dial e3 
de outubro. -- 28:6228650 
Idem em 4... 4:4458310 


33:0678960 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
oirusho, 4, 


FE EMTRT - 

RIO DE JANEIRO.—Na bares Flor da Maia, A. 
M. de Faria Couto, 7 barris com presuntos, 6 cai- 
xas e 200 barris com figos e 7 barricas com nozes; 
M. P. Penna, 20 canastras com alhose 39 cai 
com cebolas; 4. A. dos Santos, 8 ditas com ditas; 
4. P. Alves, 60 aneoretas com azeitonas; J. Morei- 
ra da Rocha Brilo, 7 barricas com nozes. É 

IDEM —Na galera Cidade do Porto, Stanius 
& 2, 2U caixões com vinho engatrafado; J. Anto- 
io, 20 pacotes com corda de hnho. ; 

IDEM —Na barca Lima 1.º, A. Ignacio Rezen- 
de, 34 saccos com feijão, 12 barris com peixe e 2 
barricas com nozes; A. F. Barros Moreira, 4 caixões 

alitos. 
il Iii Na barca Joven Ermelinda, Souzas Gui- 
marães Filhos & C.º, 20 vol. com litros 2136,96 
de vinho; J. L. alves, 40- caixões com dito; AF. 
Meneres, 120 ditos com dito; A. da Silva Junior. 50 
os com feijão 
e ERNANDUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, C. J. 
da Silva Queiroz, 1 barril com presuntos: Gomes 
& Ferreira, 1 rot. com litros 106 de vinho. 

BAHIA.—Na barca Douro, J. M. K. Brito, 7 
barricas com nozes; João Francisco, 150 resleas de 
cebolas. 

PARA'.—Na barca Linda, J. L. Alves, 23 bar- 
ris com ferragens; Pulgencio J. Pereira, [1 barris 
com pregos; 4. M, dos Santos Nogueira, 57 vol. com 

gens 
e  GANDE.->Ná bares Pernândes RES, A 
Fernandes Braga. 32 barricas com nozes. 

IPSWIGH.—Na escuna Fame, G. K. Ferreira, 1 
cai ameixa secca. 

TULL No brigue Beisy, A. J. P. Soares, 4 
caixas com cebolas; Smith Woodhouse & C.º, 5 vol. 
com litros 2671,2 de vinho. 

BRISTOL E GLUUCGESTER.—Na escuna Alar- 
me, C. Smithes & CA, 15 com litros: 7897,5 
de vinho; M. Gassiol & C.º, 17 vol. com litros 
9082,08 de dito. 

EXETER. — Na escuna Flora, M. Gassiot & 
C.”, 12 vol com litros 3739,68 de vinho; G. & 
3. Graham & C.º, 1 caixa com doce de frucia 
e 4 vol. com litros 5342,4 de vinho; Smith 
Woodhouse & C.º, 12 vol. com litros 6410,88 de | 
dito: Sandemau & 6º, 8 caixas com cebolas e| 
à caixões com doce de fructa secca. 

LEITH.—Na escuna Vicloria, T. G. Sandeman, 
44 vol. com: litros 13356 de vinho ;. Fonseca 


& 2a 


BARCELLONA. =Ni 


o hiate R lado, Viuva 
Evo O: inte Resgalado, Viu 


de vimes. 


MANIFESTOS. 
CM. 
Ferreir 


café. > 
Accrescimo ao manifesto, 8 vol. diversos. 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, 4. 
SETUBAL.— Hiate Oliveira Brilhante, mestro 
Parreira. 
VILLA DO CONDE. — Patacho Despique 3.º, 
mestre Canario. 
OLHAO.—Cabigue Bom Pim, mestre Jesús. 


POVOA DE VARZIM. — Lancha Senhora da Lapa, 
mestre Jesus. 


GLASGOW. — Vapor ing. Water Witch, cap. 
Park. 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTUBRO, 4. 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. —Hiate Constante. 
ton, mestre Costa. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
A OUTUBRO, 4. 


Assucar—5 caixas, 13 feixose 1345 H 
Café—11 saccos. AGE APR 


Algodão em rama-4 saceos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


OUTUBRO, 4. q 
Bespachade para consume : 
Ne Porte. x 
Litros. 
Vinho maduro 1141,62 
Dito verde. 546,96 
Despachado para exportação. | 
Vinho .......... 50908,03 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e do 


Portuense em 29 de setembro de 1860. 
ACTIVO. 


bras, 
Emprestimo ao governo para as 
obras da barra. 
Apolices em ser 
Diversas liquidações J 
Devedores em Lisboa e nas provin- 


outubro de 1860. 
Os gerentes, 

Carlos Francisco Monteiro. 

Cornelio Steur. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 5 DE OUTUBRO. | 


Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: E 
Um vapor [navegando para o oeste.) 
Escuna russ. Presto. 
Escuna ing. Estremadure. 
Cinco hiates. 
Duas rascas. 
O vento é L. (brando) s o mat bom. 


| Até esta hora entrou o vapor: Lusitania, e 
sahiram: patacho ing. Christop] 
nhora da Guia, e Senhora das Neves. 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa âmanhã 
6 do corrente, és 4 horas é meia da tarde. 


— mim 


PORTO, 4 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


tre Marques, sal. 
SAHIDOS. 


encemmendas. 


Henriques, lastro. 

SETUBAL.—Hiale Bos Hora, mestre Batalha, 
lastro. 

NANTES — Patacho Alarme, cap, Fernandes. 
encommendas. 


——————— 


MOVIMENTO MANITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

24 de setembro — Em Gravesend, o Geziena, cap. 

Henderika, de Lisboa [?). 


Parnaby, para Lisboa. 
De Jersey, o Kanagona, cap. 
Romeril, para Lisboa. f 


Monteiro, 10 vol. com litros 5342,9 de dito, 


De Londres, o Jossphjna, cap. 
Barbosa, para o Porte. 


ssivo do Banco Méreantil 


442 3088993 
872:5578191 
223:4968614 


64:094g658 


420:157g452 
1522008000 
»37:6468532 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 


her, e os hintes Se- 


AVEIRO, 3 dias. —Hiate Novo Atrevido, mes- 


OLHÃO.--Cahique Santa Nita, mestre Lotirento, 
FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestre 


23 » — Em Sunderland, o Elizabelh, cap 
Legender, de Lisboa, é 
4 > — Em Tromsoe, o Tronso, cap. Ja- 
kobsen, de Selubal. 
8 « — Em Abo, o Onni, cap. Wilen, 
de Setubal. 
SARIDAS. 
24 de setembro — De Falmouth, o Bubona, cap. 


2 — De Deal, o Caroline, op. ** 
para Lisboa. 
À vista. 
21 de setembro — De Bemshansen, o Improvisor 
cap. Santos, da Figueira. 


Em 20 de setembro entrou em Plushing, o Ali- 
Pede, cap. Moraes, procedente do lio de Janeiro. 


— en 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 3 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


à LONDRES E GRAVESEND, 21 dias. —Estuna Ca- 
rolina, 

NEW-PORT, 6 dias. — Escuna ing. Jane Orrnes, 
Ig ao rUAR ELE, a Galeota holl. Wille- 
uso 


HANTLEPOOL, 28 dias, —Brigus ing. Bubonn. 
SAmIDAS. 

LIORNE.—Escuna ing. Garella. 

GOTHEMBURG.—Palacho suec. Svalan. 

SETUBAL. —Brigue Migueis, 

S. MIGUEL 


Escuna Boa Fé. 
rigue ing. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 40 
deste periodico, contendo: Uma quadrilha 
sobre a opera «ll: Saltimbancos, por A. 
Arroyo. 

Preço avulso. ......:... 00. 240 rs. 
Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 439, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 


ANUNCIOS. 


Nº 


rua do Bomjaídim nº 726, precisa- 
se dum pequeno para loja de Peso. 
(2234) 


TA-LARGO DOS LOYOS-74 


Henrique Cruz, cabel= 
leireiro ; encarrega-se de 
toda e qualquer obra em 
cabello. (2295) 


'EZ ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.2 
parte. Igualmentese vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se so exc.7º snr. Fran- 
eisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[47701 


NA loja de algodões, na ruado Fernandes 
"Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 
“Brazil de muito superior qualidade etc. 


[2120] 
o 


A quinta do Mirante, em Ramalde, ven- 
de-se bacoros muito bons de raça 
ingleza Berkshire assim como tambem 
gallinhas Brahmas Putras : quem quizer com- 
prar falle com o caseiro da mesma quinta. 


ERES orgao 43:516g071 
Deredores no estrangeiro. sz oUr dedo 12124] 
Ondas abaixo assigoados declaram ter dissol- 
PASSIVO. 2,519:2568416 o vido de comum accordo e amigavel- 
mente, a sociedade que girava n'esta praça 
Capital actual do Banco. = 1,800:0008000 [sob a firma de Cruz & Almeida, ficando a 
Cn eposianos lo cargo do socio José Maria Vieira da Cruz o 
Notas em circulação - RpsriagodO | Pagamento de, todo O passivo. | 
Amortisação do em - Porto 1.º de outubro de 1860. 
Douro... cs 9:3098480 José Maria Vieira da Cruz. 
Aaha prestimo para a Sd José. Pinto de Almeida. 
que dam vencidos e por pagar ARE 000 gbggeins (2199) 
ividendos a pa; . “ o - i 
Fundo de reserra = 10:9268763 VEDA S Ensina ydropriadi 
Reserva para garantia de creditos de de casas com mui- 
duvidosos .... 23:2858799 tos commodos e indissimas 
* 101368392 vistas para todos os lados com um grande 
” a 5Io2s0gao quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 


agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e ulil. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manvel. Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


[FF RESPASSA-SE a afamada loja de peso, 
1 perfeitamente montada, sita na rua de 
Santo Ildefonso n.ºº 462 e 464: o motivo 
da venda não desagradatá ao comprador : 
tracla-se na mesma. (2171) 
gerado ij, EM quizer comprar a 
ais Q A quinta ER 
nada do. Paço, com casas de habitação po- 
mares, lerras de cultura e dé matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da, Trin- 
dade. (657) 


trans- 


o |] ENDEM-SE e fazem-se 
parentes e oleados por pre- 


ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 
(744) 


Nicolau Medina Ribas 


AI abrir em sua casa, praça da Batalha 
n.º 3 é 4, um curso completo de rebeca, 
admittindo alumnos da maneira seguinte : 
Haverá lição tres dias em cada semana, 
das:8 e meia ás 10 e meia horasda manhã, pelo 
preço de 28250 réis, mensaes, por cada 
alumno. 
O curso abre-se em principios de ou- 
tubro proximo futuro: as pessoas que 0 de- 
sejarem frequentar podem desde já procu- 
rar os mais esclarecimentes em casa do an- 
nunciante, on no armazem de musica do Villa 
Nova, rua Formoza n.º 331. 


AVISO 
Senhora que morava na rua de S. Do- 
À mingos n.º 27, 2.º andar, mudou o seu 
domicilio para a rua de Bellomonte n.º 110,2.º 
jerso continuando a receber meninas externas 


ensinando-as a lêr, escrever, contar, costurar, 
bordar a branco e a côres. Preços commedos, 


O GONMERCIO DO PORTO. 


r. barão de 
Ilecido 
0) 


S. Roque, José, cargo que exere 
S.. Roque. 


seu 


É DOS SANTOS 
ISSÃO DE 


as são homens sem- 
os e perversos, que, sem 
e sem religião, pretendem 
ser respeilados como se livessem 
religião e as maiores virtudes. 
(tmavrc. ve P. DE NanDOSNE.) 


O snr. Francisco José dos Santos Fer- 
roz, vivendo em intimo contacto com meus 
paes na cidade do Porto, bem sabia que el- 
Jes desconheciam o valor dos algarismos e 
nenhuma importancia podiam dar a uma obri- 
gação de pagarem 15 p..c. de commissão, 
slém das despezas judicises e gastos extra- 
ordinarios para vir-o sur. Forraz liquidar 
a herança de meu finado irmão; o sor. 
Ferraz bem sabia que minha, mãi era octa- 
genaria.e analphabeta, e que meu pai, avan- 
cado tambem em annos, apenas assignava o 
seu nome; o snr. Ferraz bem sabia que 
tanto um como outro eram estranhos a to- 
das as 'manobras da perfidia, da traição e do 
egoismo, e que por sua credulidade e bôs 
fé se deixavam levar ás cégas pelos dicta- 
mes d'aquelle que melhor soubesse caplar- 
lhes a confiança; o snr.. Ferraz bem sabia 
tudo isto, mas longe de ter pejo de contra- 
clar com meus paes, pelo contrario aprovei- 
ton-se da' sua simpleza para melhor fazer 
o seu negocio! ! 

Mas, desengane-se o snr. Ferraz, que 
não ha-de tirar proveito da propria mali- 
cia, porque o contracto não póde subsistir 
por fraudulento e atacar abertamente a bôa 
fó que deve reinar nos contractos; não 
póde subsistir por peccar contra a equidade 
que não comporta que meus paes paguem 
uma enorme commissão de 15 p. c. sobre 
tudo quanto se liquidar da herança (que 
orça. para mais de 400 contos de réis), além 
das despezas judiciaes e gastos extraordina- 
rios pelo insignificante trabalho de receber 
o snr, Ferraz da mão do testamenteiro e 
inventariante os bens da herança, consisten- 
tes a mór parte em predios, para os pôr a 
render segundo a carta de ordens de meu 
pai! 

Por outra parte o snr. Ferraz bem sa- 
bia que eu tinha ido a Portugal em 1859, 
depois do falecimento de meu irmão, com 
o intuito de trazer as procurações de meus 
pses para, aqui os representar em todos os 
actos, e por isso ter-lhe-hia sido mais hon- 
roso desistir da sua pretenção do que aceci- 
lar. as procurações de meus paes com a ex- 
clusão de um filho, que, sem receber per- 
centagem pelo seu trabalho, deveria Ler maior 
z0lo na defensa dos direitos de seus paes 
do que uma pessoa estranha e assalariada, 
por isso que esse filho dofenderia conjun- 
ctamente os seus proprios interesses e os 
de sua familia. 

Mas o snr. Ferraz quiz antes afagar a 
ideia da exclusão, se é que a não fez bro- 
tar com phantaslicos terrores e receios in- 
fundados, para so livrar de um compeli- 
dor que lhe devia tirar toda a ganancia. 

E se isto não é assim, como se explica 
a viagem repentinamente resolvida que fizera 
o sor. Ferraz de Lisboa para o Porto, logo 
que soube no lazareto em Lisboa, onde 
eu estava, do fallecimento de seu irmão, 
deixando de cumprir a sua palavra, honrada 
de me ir buscar para lerra no dia que fin- 
dasse a quarentena ? Qual o motivo porque 
deixira de comparecer na casa de meuspaes 
aonde me achava hospedado, depois da mi- 
nha chegada ao Porto, encovando-se lá em 
Mathosinhos, onde meu pai ia a occultas con- 
ferenciar com osnr. Ferraz ? Para que “tan- 
to mysterio e segredo se não havia inten- 
cão má a meu respeito ? E se partia sómente 
de meus paes a ideia deme não confiarem 
suas procurações com médo de eu engolir 
a herança, como é que osnr. Ferraz,a ser 
homemde bem, e tendo todaa ascendencia 
em meus paes, não os desvaneceu de lão 
pueril receio, dizendo-lhes que em nada os 
poderia prejudicar, contendo as procurações 
Jimitados poderes? Mas como duvidar da 
influencia maligna que exercêra o snr. Fer- 
Faz no animo de meus paes, se mezes de- 
pois de eu estar aqui recebi uma carta do 
Porto de pessoa da amizade de meus paes, 
ha qual me avisava que toda a desintelli- 
gencia destes era devida ao individuo que 
partira de Lisboa para o Porto dous dias, 
antes de mim e linha toda a preponderancia 
em meus paes? E quem seria esse indivi- 
dwo, perguntarei eu, a não ser osnr. Fer- 
Taz, que foi quem me antecedêra dous dias 
na minha viagem para o Porto, e tanto im- 
perio tinha em meus paes, que lhe passa- 
ram uma escriplura, que- mais parece de 
doação do que de ajnste de salarios de um 
procurador? Mas tanto lhe doia a conscien- 
cia ao snr. Ferraz com o contracto licito 
que fizera, que, receiando em quanto esteve 
no Porto a sua publicidade, só depois de 
cá estar é que o mandára reduzir a escri- 
ptura publica; e tanta consciencia tinha dos 
bons serviços que me prestára, que, vindo 
eu com elle de visgem para esta côrte, nem 
uma só vez se atrevêra a fallar-me do no- 
gocio de que vinha encarregado ! 

A consciencia, snr. Pertaz, é um juiz 
severo de nossas acções; e se estas se não 
conformam com as regras do justo e do ho- 
nesto, pungentes remorsos nos servem de 
punição. 

Em ultimo remate, pedimos ao snr. 
Ferraz que attente bem nas palavras da nos- 
sa epigraphe: — Os hypocritas são homens 
falsos e perversos— e reconheça que se elles 
(os bypotritas) conseguem poralgum tempo 
enganar, lá vem um dia em que, cabindo-lhes 
a mascara da hypocrisia, apparece em toda a 
nudez a sua perversidade. 

José Antonio Caminha Pinto Basto. 
(2231) 


Rua de Santo Antonio n.º14 
NTONIO José Ferreira participa aos seus 
amigos e [reguezes que mudou o seu 


estabelecimento. de alfaiate para a mesma" 


Jua n.º 3, (2214) 


PIANOS 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e «pelo preço mais diminuto por que.elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais 


acreditados fabricantes de Allema- 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


zer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


tenha segurança e garantia na compra. 


CONGOSTAS N.'1E 3 


HEGOU agora pelo vapor «Iberia,» uma 
quantidade de cerveja branca e preta que 
continúaa render-sea 80 réis cada meia 
garrafa. — Tambem chegou pelo mesmo vapor 


DA Ta 
AVISO 

BRA Joaquina, viuva de Joaquim Mo- 

reira da Silva, fallecido no Rio de Ja- 

neiro, vende a herança que se liquidar per- 

tencente á sua meação. Quem pretender con- 

tractar falle no Carvalhido ao pé da fonte 


FALLENCIA 

DE FAUSTINO JOSE" DE ARAUJO LIMA 
Curador fiscal provisorio, convida todos 
os snrs, credoresa se reunirem RO Tribunal 
do Commercio pelss 12 horas do dia 10 da 
outubro, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para deliberar sobre o reconhecimento 
de privilegios, projecto de concordata offe- 
recido pelo fallidoe no caso de regeição 

eleição de administração, 
O sollicitador.— C. F, P, Felgueiras. 
(2145) 


OSE da Fonseca Nabinho, commerciante 
d'esta cidade, mudou o seu estabeleci- 
mento da rua das Flores para a rua do Al- 
mada n.º 90 antigamente rua das Hortas) 
aonde continha com o mesmo negocio. 

O mesmo agradece a todos os seus vi- 
sinhos da rua das Flores pela defferencia e 
amizade com que o tractaram durante a sua 
residencia n'aquella rua e se lhes confessa 
agradecido e lhes protesta perpetua gralidão. 
(2217, 


RECISA-SE d'uma senhora de mais de 
40 annos, para tomar conta do governo 
duma easa e da educação d'uma manina. 
Quem se achar nestas circunstancias 
dirija-se em carta fechada para B. F. no 
escriptorio deste jornal. (2218) 


f ARIA Vicita de Jesus Bas. 

to vende uma proprieda 
de de casas, com loja, de 3 andares e aguas- 
furtadas, sitas na rua da Fonte Taurina, 
com os n.º 70 e 72. [2216 


Pinho de Fiandres 
NDEM-SE pranchões e taboas pars soa- 
ho de todos os comprimentos desde 18 
palmos, a 60 muito secco, Oliveiras n.º 41. 


Ja LUGA-SE uma casa com muitos 
commodos na rua do Bom Suc- 


queijos londrinos e outras qualidades. n.º 2, ou na praça de Carlos Alberto n.º) 
(2232) |21 e 22. [2222] Ea 
AULA THEORICA E PRÁTICA DO IDIOMA 
FRANCEZ. 
STABELECIDA na rua de S. Miguel n.º 


Loteria de Lisboa. 


1.º exTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 
CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
vas que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respeelivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
(E da ultima loteria em bilhetes 
nteiros, os seguintes numeros : 
N.º 9167... 9:000$000 rs. 
» 2176.. :000$000 » 


22, sob a direcção de Mr. Alliot. 
Abrir-se-ha no dia 8 d'outubro 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA, 

JA tHA-sE estabelecido no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 


junto. (2187) 
ALVIÇARAS 


ERDEU-SE no dia 30 de setembro á 

noute, uma mantilha de lustrim : quem 
a achasse e a queira restituir, o póde fazer 
na rua do Laranjal n.º 48 


6 escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para à rua de S. Mi- 
guel n.ºh7 e 49. 


Mr. Alliot mudou para a 
rua de S. Miguel n.º 22. 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 

e alugam piannos, . (2206) 


M excellente piano de 6 e mein 
oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


(ue precisar d'am criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que teem as habilitações e fato, 
afiançado n'esta cidade, fulle na rua do 
Almada n.º 5H. 


cesso n.º 23 e 24. Quem a'preten: 
der dirija-se á rua de Campo Alegre n.º 2, 
[2123 


aonde achará com quem tractar. 


Nine Michon & Casimir Pierre fazem pu- 
blico que o armazem da sua fabrica de 
vidros de Villa Nova de Gaya, sito no largo 
da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do snr. H. Guichard, fica desde 
o 1.º d'outubro do correnteanno em diante 
reunido aco deposito da fabrica dos annun- 
ciantes na praça de D. Pedro n.º92 a 94, 
(atraz do Tangue!, sob a administração do 
snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 
carregado da gerencia de todos os negocios 
relativos ao mesmo, assim como da liqui- 
dação do activo e passivo pertencentes ao 
referido armazem. 

- Os annuuciantes teem egualmente um 
deposito da sua fabrica em Lisboa na rua 
de S. Paulo n.º 146, sob a administração 
do snr. Juão da Motta Gomes. (2093) 


Trespassa-se 
A rua de Cedofeita n.º 439, defronte do 
mirante do Pamplona, uma loja de mer- 


cearia “ quem a pretender falle na mesma. 
[2063] 


Dôce de Goiabada. 


R7ENDESE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


RETANHA de superior qualidade e a pre- 
ços muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 
E [2082] 


ATTENÇÃO 

Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mecha 
do Beato Antonio, de Lisboa, o de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber : 
Farinha detrigoem 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em " , 
saccos de........ 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de. $045 a 8180 0 arratel 


por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gralis um folheto que ensina 
o seu uzo. 2047) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de E E 


E mais parte dos seguintes, em meio 
1008000 » 
1008000 » 
cia da rua dos Mercadores para a rua 
das Côngostas n.º 61 e 63. (2224 
dos Marlyres da Liberdade n.º 219. 
(2227) 
a quintal e agua: tracta-se na mes- 
ma. (2228) 

RUA DO CALVARIO N.º 72, 

Dono deste grande: hotel, que offerece os | 
avisa “aos seus antigos freguezes do hotel. 
e aquelles snrs. que o queiram favore-| 
tractamento e neeio, que para isso deverão | 
fazer esforços. A sua abertura é do dia 3 

os dias uteis leccionar duas meninas, 
devendo saber bem lêr, escrever, contar, cozer, 
121, — 2.º andar, das 7 ás 11 horas da 
manhã e das 3 ás 5 da tarde. [2221] 

Catharina n.º 548 a 552, per- 
tencente no' conde e condessa | 
(2204) 
NA raa de Bellomonte n.º 99, confinúam | 


bilhete e cautellas de 500 e 250 réis: 
(2289) 
à Cartorio da 1.º vara do escrivão Seguiér, 
LUGA-SE a casa n.º 68 na rua 
. 
Hotel Peninsular e casa de 
melhores commodos possiveis, que outro | 
cer com a sua presença, os quaes serão 
do corrente em diante. [2220] 
marcar, etc. Quem estiver n'estas circum- 
UEM quizer alugar a casa | 
d'Azambuja, fslle na rua das Floresn.º 56) 
vender-se rastilhos de patente de 1,2 


— ELATIMA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 


Vs (1832) 


Attenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 

gada ba poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 11], 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


CROFT & C. 


UDARAM o seu escriptorio para a rua 
de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. 
á (2168) 


NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [1926] 


JA LUGAM-SE duas bellas moradas 
de casas novas com muitos com- 
modos, muito lindas vistas com 
agua, jardim e quintal, na rua do 
Heroismo (antigo 29 de Setembro) n.º 2 a 
6 e n.º 149 22: pólem vér-se e tractar do seu 
ajuste, na rua das Flores n.º 34. 


2008000 » 

OSÊ Monteiro Lopes, mudou sua residen- 
0 mudou-se da rua do Almada para a rua 
de Entre Paredes, com bom 

pasto 

nenhum póde oferecer n'esta invicta cidade, | 
bem recebidos, e dar-se-lhes-ba o melhor 
Pq de uma senhora para vir todos 
stancias falle na rua de Santo Antonio n.º 
apalaçada, na ruade Santa. 
a 60, com José Ferreira Pinhanços & Ca | 

e 2.º qualidade. [1460] 


(177) 


Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 6 do corren- 


Para 


da tarde. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento, ' 
Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller é €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. fat *) 


Para Londres. 


Está aberta a apoli 
ce de frete do vapor 
inglez=— IBERIA, = 
que deve sair d'es- 
- te porto psra Lon- 
dres com a maior brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.? ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


é O novo e bem construido pata- 


cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 
cobre. 
Sahe até fins de outubro por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 


Para passageiros e o resto da carga 
tracla-se no Porto com P. S, Barboza, rua 


de S. João Novo n.º 7. 
11873) | 


N. B. Os pezos, os preços da labella| 


te, às 4 horase meia | 


Para Hull and Leith 


é» O brigue inglez = BETSY, ==> ca- 
11905 


pitão J. Manson. 
Consignatarios A, Biiller & €.* a 
Nova dos Inglezes n.º 73, M 


Para Gottemburgo. 
à galeota hollandeza = CTHA- 


PM R ,=e do 70 toneladas, ca- 
pilão 


P. H. Zeegers. º 
(2094) 
Para Londres. 


A galeota hollandeza = BOR- 
DEAUX, =e de 100 toneladas, ca: 


pitão Peter Gnodde. (2095) 
Para Glasgow. ; 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
Db capitão F. Eblert, e de 204 to- 
neladas. , (2070) 
A escuna inglezá == VICTORIA, 
==e de 80 toneladas, capitão R. 
Para carga tracta-so com o consignata- 
glezes n.º 15. 
Para o Rio de Janeiro 
1.º classe, capitão Multa, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do sem carregamento promplo: para o res- 
to da carga é passageiros para os quaes tem 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da' Lada n.º 19, 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
liam Cook, (2069) 

O brigue suecco = JOHNNY, — 
Para New-Lastle e Leith. 

F. Dugdall. 2072). 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
é» A veleira barca = TAMEGA, = de 
excellentes commodos e bom tractamento; 

Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 


espirra ES 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 

== de 1.º classe, sahirá côm mui- 

ta brevidade : para carga e pas 

sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 41. 

E (1414) 


Para o Rio de Janeiro. | 


Tem de sahir com muita brévi- 
FS dado a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga é passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rha 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para o Pará. 


“Sahirá até o dia 15 do corrente 
impreterivelmente a barea==LIN- 
DA,= de 1.º classe, capitão Sab- 
bas, com excellentes commodos 
para passageiros: a lractar com Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 
vt (1976) 
Para Pernambuco 
“O brigue =S. MANOEL 4.º, 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
snhe no dia 17 do corrente (per= 
mittindo o tempo). Para carga 
6 passageiros tracta-se com Manoel “ José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, 
Para o kio de Ja 
Vai sabir com  brevi 
sb ca = FERREIRA BORG 
e pitão José da Silva Quaresma. 
ara carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes, pereira e dj Do ti 
menta, tracta-se com Manoel Gualberto Soa: 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 
FE qe 3 gui DO cenas 
Para.o Rio de Janeiro. 
- A sabir com brevidade a barca 
= LIMA 1 capitão Manoel 
» José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u come capitão a bordo. 
, : sin o (1716) 


“Para a Bahia. 
A barca =DOURO= enpitão Luiz 
Adrião ds Rocha, sahe no dia 
10 de outubro. 
É Á Para o resto ds carga e pas- 
sagens tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 45, ou com o capitão. 
Ê 151] 


Para o Riode Janeiro, 


A barca ==FELIX,=de 1.º classe 

é capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. ! 

Não recebe corga : para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Broga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima é €.º em Cima do Muro. 


- (1636) 


ESPECTACULOS. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— M."* Turnour, em consequencia do pa- 
quete ir para Londres, e os arlistas ingle- 
zes terem de partir segunda feira, ten- 
ciona dar pela ultima vez um espectaculo 
no domingo, e tambem por pedido de muitas 
pessoas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
Rua da Ferrara de Baixo n.º 108. x 


